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Resumo 
Num momento de recessão económica caracterizado com taxas de desemprego 
históricas no país e um movimento de emigração de recursos qualificados em conjunto 
com uma desertificação e envelhecimento das zonas rurais, o empreendedorismo tem 
sido uma saída procurada e incentivada por políticas públicas. O papel do 
empreendedorismo tem-se revelado importante enquanto motor de crescimento e 
desenvolvimento em todas as áreas da atividade económica. 
Assim, se muita investigação se concentra na importância do papel das instituições de 
ensino superior enquanto propulsionadoras do empreeendedorismo, qual o papel das 
instituições de ensino secundário em regiões rurais? Poderão elas ser a resposta que 
conduz à fixação de recursos especializados que criam novas empresas nestas regiões 
aproveitando as riquezas de recursos e redes em torno de atividades aí existentes? 
O objetivo deste trabalho centra-se em dar resposta a estas questões. Para isso, foi 
selecionada a Escola de Viticultura e Enologia da Bairrada, localizada em Anadia.  
Através do estudo realizado foi possível concluir que o empreendedorismo pode ser 
ensinado, é possível criar perfis empreendedores através do sistema de ensino, embora 
seja necessário que este seja reformulado nesse sentido e ainda que é importante a 
atuação precoce, ou seja, em níveis anteriores ao ensino superior, permitindo aos 
indivíduos conhecer o empreendedorismo como carreira alternativa numa fase de 
formação de identidade e personalidade. 
Foi ainda possível constatar os efeitos positivos da EVEB na criaçao de perfis 
empreendedores, constatando-se no entanto falhas ao nível da atratividade da região 
para estes indivíduos, que extravasam a atuação da escola, pelo que seria interessante 
entender de que forma e em que medidas se poderá trabalhar o ambiente e a 
comunidade, por forma a fixar estes recursos qualificados na região. 
-  
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Abstract 
At a time of economic recession characterized by historical national unemployment 
rates and a movement of emigration of skilled resources together with an aging and 
desertification of rural areas, entrepreneurship has been a sought out and encouraged by 
public policies. The role of entrepreneurship has proved important as a driver of 
economic growth and development in all areas of economic activity. 
So, if much research focuses on the major institutions of higher education as boosters of 
this process, what is the role of institutions of secondary education in rural areas? Can 
they be the answer that leads to the fixation of specialized resources that create new 
businesses in these regions, leveraging the wealth of resources and networks around 
activities therein? 
This work focuses on addressing these issues. For this, we have selected the School of 
Viticulture and Enology of Bairrada, located in Anadia.  
Through the study it was concluded that entrepreneurship can be taught, you can create 
entrepreneurial profiles through the education system, although it is necessary that it be 
redrafted accordingly and also it is important to act early, i.e. at levels prior to higher 
education, allowing individuals to experience entrepreneurship as an alternative career 
in a stage of identity and personality formation. 
It was still possible to see the positive effects of the creation of entrepreneurial profiles 
by EVEB, though there is a lack in the region attractiveness for these individuals, who 
go besides the role of the school, so it would be interesting to understand how can work 
the environment and the community be worked, in order to secure these skilled 
resources in the region. 
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Introdução 
A presente dissertação surge no âmbito do meu interesse prévio ao Mestrado em 
Economia e Gestão da Inovação pela temática de Empreendedorismo, aliado às 
temáticas de Inovação e Empreendedorismo abordadas ao longo da formação curricular 
e ainda à minha região de origem. 
O objetivo deste estudo passa por perceber de que forma o Empreendedorismo poderá 
contribuir para o desenvolvimento de regiões não urbanas, que assistem a processos de 
desertificação e empobrecimento, num contexto económico agravado pela crise e 
intervenção externa. Mais propriamente, o corrente estudo foca-se na Região da 
Bairrada. 
Sendo o empreendedorismo uma temática que sempre me despertou interesse, e dada a 
concentração de estudos centrados nas áreas urbanas, cidades criativas e tecnologia, o 
presente estudo desvia-se desta corrente dominante, optando por um lado por uma 
região rural em que as principais atividades económicas são ligadas à gastronomia e 
vinhos e focando-se assim nessas atividades “não tecnológicas”. 
Depois de um período de discussão sobre se o empreendedor tem capacidades inatas ou 
se estas podem ser desenvolvidas e influenciadas por fatores externos ao indivíduo, 
atualmente existe um consenso – o empreendedorismo e as características associadas a 
um perfil empreendedor podem ser desenvolvidas e influenciadas por fatores externos, 
como ambiente familiar, comunidade e sistema de educação. Mas mais uma vez, no que 
respeita à educação, os estudos focam-se ainda maioritariamente à volta das instituições 
de ensino superior e das externalidades associadas. 
Assiste-se igualmente à promoção do empreendedorismo por parte do Governo Central, 
tanto disponibilizando apoios financeiros por forma a incentivar a criação de empresas, 
como através de formações e abordagem destes temas nas mais variadas áreas de 
formação. 
Mas, um meio rural não dispõe, na esmagadora maioria dos casos, de uma instituição de 
ensino superior. Sendo conhecidos os efeitos positivos da atividade empreendedora, e 
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não dispondo estas áreas de universidades ou institutos superiores, como poderão atrair 
ou desenvolver e fixar empreendedores na região? Ao nível do ensino, será possível 
desenvolver perfis empreendedores numa fase anterior à formação superior?  
É assim neste contexto que surge o tema em estudo nesta dissertação. Pode o 
Empreendedorismo ser a solução ou uma das soluções para a desertificação da minha 
região de origem? Que papel pode o ensino e uma instituição histórica e ligada às 
atividades principais da região desempenhar neste sentido? 
A questão de investigação surge assim naturalmente – Que papel desempenha ou pode 
desempenhar a Escola de Viticultura e Enologia da Bairrada na promoção do 
Empreendedorismo na região? 
Para conseguir averiguar o papel que está a ser desempenhado neste âmbito, foram 
conduzidos inquéritos aos alunos do curso de Gestão da EVEB, por forma a averiguar 
por um lado se estes alunos têm características e perfis empreendedores e por outro lado 
se isso resulta ou não das metodologias e programas da escola. 
Adicionalmente foi conduzida uma entrevista com a coordenadora deste curso, por 
forma a analisar as metodologias e programas leccionados e se o curso dispunha de uma 
orientação no sentido do empreendedorismo e fixação de recursos qualificados na 
região. 
Por forma a dar resposta à questão de investigação, o presente estudo está dividido em 
sete capítulos. No primeiro capítulo procedemos à revisão de literatura onde se tenta 
perceber o que é o empreendedorismo, qual a sua importância, o papel e perfil do 
empreendedor e no âmbito da educação para o empreendedorismo o que tem sido feito, 
como se pode desenvolver ou criar perfis empreendedores. No segundo capítulo define-
se a metodologia utilizada para responder à questão de investigação. 
O capítulo três descreve e caracteriza a região em estudo e a sua evolução até à 
atualidade e no capítulo 4 foca-se a escola de Viticultura e Enologia por forma a 
contextualizá-la na região, acompanhando a sua evolução histórica até à descrição dos 
cursos lecionados no ano de 2012-2013. 
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No capítulo 5 descreve-se o estudo empírico realizado e no capítulo 6 procede-se à 
análise dos resultados obtidos. O estudo termina com as conclusões deste estudo e 
procedimentos futuros ao nível de investigação. 
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1. Educação para o Empreendedorismo: uma revisão de literatura 
 1.1. Empreendedorismo: Definições e importância 
1.1.1. Definições de Empreendedorismo 
No âmbito da literatura, várias são as origens atribuídas ao conceito de 
empreendedorismo. Segundo Anselm (1993), este conceito surgiu através do 
economista francês Jean-Batiste Say. Para este autor, o empreendedor, responsável pelo 
empreendedorismo, tinha um papel central no processo de desenvolvimento económico. 
Matlay (2005) atribui o aparecimento deste conceito ao Reino Unido, nos séculos XVII 
e XVIII, aquando da reestruturação e desenvolvimento da sociedade moderna e da 
revolução industrial. 
Ao longo da extensa literatura que se debruça sobre este tópico, é possível encontrar 
também diversas definições do conceito que se complementam, ou seja, tem-se assistido 
a um movimento no sentido de uma definição única deste conceito e dos limites do seu 
campo de atuação (Wortman in Rondstadt, 1990). Mas as definições não são ainda 
consensuais (Howorth, 2005) 
O empreendedorismo é apontado como um processo dinâmico, de visão, mudança e 
criação (Kuratko, 2003), cuja função se estende a 3 estágios – identificação de uma 
oportunidade de negócio baseada numa invenção, implementação dessa invenção e 
disseminação do conhecimento (Anselm, 1993). Anselm (1993) destaca ainda a 
definição de Schumpeter, para quem o empreendedorismo era um processo assente 
numa atividade criativa e em novas combinações de fatores existentes, que abrangia 
diversas componentes da atividade económica, desde a exploração e combinação de 
novas matérias-primas à descoberta de um novo mercado. 
Para Hisrich et al (2005) o empreendedorismo é um processo dinâmico de criação de 
riqueza incremental, resultante da tomada de riscos de um indivíduo, sendo que o 
produto ou serviço criado pode ou não ser único, mas de alguma forma de elevado 
valor. 
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Curran e Stanworth (1989) destacam o empreendedor enquanto criador de uma nova 
entidade económica centrada num produto ou serviço novo, sendo um fenómeno raro.  
O Empreendedorismo é um tópico bastante abordado atualmente, despertando bastante 
interesse em todo o mundo (Garavan e O’Cinneide, 1994; Raposo e Paço, 2011) e sendo 
visto como um motor da economia (Lalkala e Abetti, 1999; Gorman et al., 1997, 
Kuratko, 2005), criando novas empresas e permitindo o desenvolvimento económico 
(Kuratko, 2005), limitado apenas pelos limites da inteligência, imaginação, energia e 
coragem dos indivíduos (Kuratko, 2003). 
Segundo Matlay (2005), os autores clássicos tendiam a destacar 3 fatores produtivos: 
terra, trabalho e capital. Contundo, durante o feudalismo e surgimento do capitalismo o 
papel do empreendedorismo através do agente empreendedor ganha destaque, 
salientando-se a sua importância para as vantagens competitivas dos países, surgindo 
assim como um quarto fator produtivo.  
Este fenómeno tem originado nas últimas décadas um surgimento de novas empresas, 
com especial destaque para as de crescimento rápido, as gazelas (Kuratko, 2003). Estas 
novas empresas entendem-se como cruciais nos processos de inovação e na condução 
de mudanças tecnológicas que potenciam aumentos de produtividade (Kuratko, 2003), 
contribuindo para a criação de riqueza, criação de emprego e melhor qualidade de vida 
(Matlay, 2005) e destacam-se pela sua capacidade de adaptação a um ambiente de 
mudança (Garavan e O’Cinneide, 1994). 
Ao nível local, Topxhiu (2005) destaca o papel do empreendedorismo no 
desenvolvimento local, apontando que deve ser criado um ambiente favorável e um 
reforço das competências empreendedoras e que se deve apostar em estratégias que 
promovam a competitividade das empresas locais, atração de investimentos, melhoria 
do capital humano e infra-estruturas de suporte. 
Akgun et al (2011) afirmam que as teorias clássicas de desenvolvimento ignoram o 
papel do empreendedor em meios rurais, efetuando uma análise dos efeitos de migração 
de empreendedores para estas regiões e concluindo que estes podem alterar a mente da 
comunidade local, mas não são os responsáveis pelo desenvolvimento, necessitando do 
envolvimento da comunidade e da utilização dos recursos locais. Os autores destacam 
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que se deve apostar na eficiência coletiva redes de inovação tecnológica, organizacional 
e social e em empresas eficientes. Este é o modelo de desenvolvimento económico local 
apontado por estes autores. 
Este processo de empreendedorismo surge no seio da empresa mas tem-se alargado a 
diversos campos, podendo ocorrer no seio ou no exterior de uma organização ou 
empresa, com ou sem fins lucrativos, em todos os setores da economia, num meio 
urbano ou rural, com o propósito de desenvolver novas ideias e soluções, exigindo 
capacidades de identificação de oportunidades, propensão ao risco e tenacidade 
(Kuratko, 2003; Salleh e Sidek, 2011). 
O empreendedorismo aparece assim, nas mais diversas definições, indissociável de um 
indivíduo que o conduz – o empreendedor. 
Segundo Connell (1999), o empreendedor é visto de forma diferente do ponto de vista 
da ciência económica e da sociologia. No primeiro caso, o empreendedor é a variável 
independente e este tem um papel central no desenvolvimento económico. Já a ciência 
sociológica entende o empreendedor como uma variável dependente, sendo parte 
integrante do crescimento e desenvolvimento económico, dependendo o 
empreendedorismo mais do ambiente e da comunidade do que propriamente da ação de 
um indivíduo.  
Para Hisrich et al (2005), a visão do economista em relação ao empreendedor é a de 
alguém que combina recursos, trabalho, materiais e ativos de forma a obter um valor 
superior. É alguém que introduz mudanças, inovação e uma nova ordem. Na visão do 
psicólogo o empreendedor é alguém motivado por forças como a necessidade de 
realização ou de atingir algo, alguém que procura experiências. Já para um empresário, 
este é uma ameaça, um concorrente agressivo. 
Neste estudo vamos adotar a perspetiva economicista, assumindo o empreendedor como 
motor do empreendedorismo, e portanto de seguida tenta-se perceber qual o papel deste 
indivíduo na economia e nas sociedades. 
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1.1.2. Importância do Empreendedorismo para o Crescimento Económico 
1.1.2.1. Definição e papel do Empreendedor 
O empreendedor é o indivíduo central no empreendedorismo. O empreendedor é 
associado à tomada de iniciativa, identificação de oportunidades de negócio, ao 
desenvolvimento da economia local e à adaptação de organizações às constantes 
mudanças da nossa atualidade, sendo alguém que tem intenção de criar o seu próprio 
negócio (Krueger e Brazeal, 1994). 
Segundo Silva et al (2012) o papel do empreendedorismo é inquestionável na 
mobilização de recursos e criação de emprego. Johnston et al (2009), destacam a 
identificação de oportunidades, canalização de recursos e organização destes numa 
empresa, trazendo uma inovação ao mercado. Para Rwigema e Venter (2004 in 
Johnston et al, 2009), o empreendedor é um agente de mudança e de criação de riqueza. 
O empreendedor é o indivíduo responsável pela criação de novos produtos e novas 
empresas, assumindo um papel central na inovação (GEM 2003, in Raposo e Paço 
(2011), dando resposta a necessidades não satisfeitas pelo mercado (Hisrich et al, 2005), 
sendo essencial na aceleração de mudanças estruturais na economia e forçando 
melhorias de produtividade ao nível das empresas instaladas (GEM 2003, in Raposo e 
Paço, 2011) 
Como referido aquando da definição do empreendedorismo, existem diferentes 
perspetivas sobre o papel do empreendedor. Segundo Deo (2005 in Johnston et el, 
2009), para um economista, o empreendedor é alguém que traz recursos, trabalho, 
materiais e outros ativos em novas combinações de forma a conseguir criar mais valor. 
É também alguém que introduz mudança, inovação, uma nova ordem. Enquanto que 
para um psicólogo, é alguém conduzido por motivações de realização, de atingir algo, 
de experimentar, comprometer-se ou talvez para escapar à autoridade dos outros. 
Bruyat e Julien (2000), dentro da perspetiva económica, encontram três correntes de 
definição do empreendedor, que segundo eles derivam de três autores: a corrente que 
deriva de Cantillon que vê o empreendedor como alguém que assume riscos e se 
apropria legitimamente dos lucros, a corrente que deriva de Turgot e Say para quem o 
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empreendedor é diferente do capitalista que assume riscos e incertezas, sendo alguém 
que obtém e organiza fatores produtivos para criar valor e a que deriva de Schumpeter 
em que o empreendedor efetua a função da inovação. 
A corrente predominante apontada por Howorth (2005) é a corrente funcionalista, que 
deriva de Turgot e Say e de Schumpeter, tendo como ideias de base a criação e 
desenvolvimento de negócios em qualquer área, e a inovação. 
Segundo Johnston et al (2009), não existe um conjunto de atitudes e comportamentos 
únicos de um empreendedor. No entanto um estudo de Hendriks et al (2002, in Johnston 
et al, 2009) aponta características comuns a empreendedores de sucesso: inovação, 
iniciativa, conduzido pela motivação de realização, vontade de correr riscos calculados, 
flexibilidade e competitividade. 
Mas o papel do empreendedor vai para além da criação de empresas e de novos 
produtos. Para a Comissão Europeia (in Wilson 2008), o empreendedorismo refere-se à 
capacidade de transformar ideias em acções. Inclui criatividade, inovação e propensão 
ao risco, bem como capacidade de planear e gerir projetos para atingir objetivos, o que é 
essencial para tanto para empregados como para quem quer montar o seu negócio. 
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1.1.3.Características de um empreendedor 
Atentando no empreendedor, as tentativas de definição das suas características são, tal 
como a definição de empreendedorismo, diversas. O empreendedor é definido como um 
ator com visão, imprevisível mas dinâmico e com predisposição para o risco (Anselm, 
1993), com capacidade de construção de uma equipa empreendedora, com capacidades 
criativas para gestão de recursos, com competências para desenhar um plano de 
negócios robusto, com visão para identificação de oportunidades (Kuratko, 2003), com 
necessidade de realização e controlo e desejo de autonomia (Adcroft et al., 2004). 
Segundo Schumpeter (in Fagerberg, 2003), o empreendedor é um agente com o desejo 
de fundação de um “reino privado”, desejo de conquista e com prazer em criar. 
Trata-se assim de um indivíduo que procura a novidade, organização, com capacidades 
criativas, propenso ao risco, com forte espírito de equipa e liderança (Kuratko e 
Hodgetts in Kuratko, 2005). 
O empreendedor é ainda descrito como alguém isolado que trabalha sozinho ou com 
poucas pessoas, em ambientes de elevada incerteza, e durante muitas horas, estando 
sujeito a severas exigências psicológicas e sendo alguém especializado numa área 
específica, tendo muitas vezes falhas de formação em áreas essenciais para a 
implementação e gestão de um negócio (Curran e Stanworth, 1989). 
Kuratko e Hodgetts (in Kuratko, 2005) apontam ainda como características as 
capacidades de formação de um equipa empreendedora, as competências para a gestão 
de recursos e a construção de sólidos planos de negócios e com a “capacidade de 
reconhecer oportunidades onde os outros vêem caos, contradição e confusão”. 
Barreto (1989 in Connell, 1999) aponta quatro características essenciais: coordenação, 
arbitragem, inovação e tolerância à incerteza. Para o autor, e baseando-se em Jean-
Baptiste Say, o empreendedor é um coordenador por ser alguém que combina os 
recursos produtivos, diferentes produtores e a relação entre produtor e consumidor. É 
apontado como alguém com capacidade de arbitragem porque percebe oportunidade de 
lucros e atua perante elas. O empreendedor é também caracterizado como alguém 
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inovador, baseando-se na definição de empreendedor de Schumpeter. Finalmente, o 
empreendedor é tolerante à incerteza, sendo especulador, dono e tomador de decisões. 
Hisrich et al (2005) aponta o empreendedor como um indivíduo criativo, dedicado, 
determinado, com capacidade de adaptação, liderança, paixão e auto-confiança. 
Koh (1996) identifica características como a necessidade de realização, auto-controlo, 
propensão ao risco, tolerância à incerteza, auto-confiança e inovação. 
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1.1.4. Propensão para o empreendedorismo e formação de perfis empreendedores 
As características psicológicas são apontadas como uma das melhores medidas para 
apurar se um indivíduo tem propensão para perseguir uma carreira empreendedora 
(Stewark et al, 1999), ou seja, se o indivíduo detém determinadas características é mais 
propenso a optar por uma carreira empreendedora. 
Para Krueger e Brazeal (1994) para existir potencial empreendedor, ou propensão para o 
empreendedorismo, tem de existir potenciais empreendedores, quer na perspetiva de 
uma comunidade ou de uma organização, destacando mais uma vez o papel central do 
empreendedor. 
Segundo Silva et al (2012) esta propensão pode ser medida através de uma combinação 
de características: interesse no empreendedorismo, capacidades empreendedoras e 
personalidade empreendedora que conduzem assim à orientação empreendedora. Estes 
autores tentaram medir esta orientação para o empreendedorismo em alunos do 12º ano 
nos Açores. 
Estas características que predispõem o indivíduo para a carreira empreendedora, 
segundo Muller (1999 in Silva et al., 2012) não mudam ao longo do tempo, pelo que são 
uma boa forma de medir essa propensão empreendedora. 
A discussão impõe-se, se o empreendedorismo tem um motor – um indivíduo com 
determinadas características, é possível desenvolver ou treinar essas características? O 
empreendedor é um agente com capacidades inatas ou essas capacidades e 
competências podem ser adquiridas? Que fatores potenciam ou retraem o 
empreendedorismo? 
Garavan e O’Cinneide (1994) destacam a importância do contexto familiar na formação 
de um perfil empreendedor, bem como o papel da educação formal, afirmando que não 
se nasce empreendedor, torna-se empreendedor. Para além destes fatores é ainda 
realçada a importância do ambiente, afirmando ser necessária a “criação de uma 
atmosfera que encoraje o empreendedorismo, reconheça as razões para os fracassos do 
empreendedorismo sem as penalizar”. Segundo estes autores, os atributos 
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empreendedores podem ainda ser estimulados pela natureza das tarefas a realizar dentro 
de empresas. 
O ambiente parece ser assim um fator relevante no processo de empreendedorismo, 
podendo ser impulsionador ou retraídor (Matlay, 2005), destacando-se fatores como o 
acesso a financiamento e a formação (Adcroft et al., 2004). 
Hisrich et al (2005) releva igualmente a importância do ambiente, nomeadamente a 
cultura, apontando que uma sociedade que recompensa e reconhece maior estatuto aos 
topos de hierarquias é uma sociedade que desencoraja a atitude empreendedora, 
enquanto que uma cultura que atribui maior estatuto ao indivìduo “self made” encoraja 
o empreendedorismo. 
Para além de fatores como o ambiente e a família, alguns autores apontam o papel e 
responsabilidade da educação formal na formação de perfis empreendedores. Anselm 
(1993) afirma que se a educação e formação incluírem o ensino de competências 
empreendedoras, o nível de atividade empreendedora será mais elevado. Drucker (in 
Kuratko, 2005) refere mesmo que tal como outras disciplinas, o empreendedorismo 
pode ser aprendido. Gorman et al. (1997) sumarizam ainda que “a propensão para o 
empreendedorismo é associada a determinadas características de personalidade que 
podem ser influenciadas pela educação formal, incluindo valores, atitudes, objetivos 
pessoais, criatividade, propensão ao risco e necessidade de controlo”. 
Segundo Kuratko (2003) é possìvel desenvolver nos indivìduos uma “perspetiva 
empreendedora”, sendo possìvel ensinar para o empreendedorismo. No entanto, 
verifica-se algum ceticismo envolvendo esta questão. Assim alguns autores argumentam 
que o empreendedorismo não pode ser produzido, apenas reconhecido (Charharghi e 
Willis in Adcroft et al., 2004) e que os empreendedores são apáticos ao sistema de 
ensino e que este tipo de programas não tem retornos efetivos (Solomon, 2007; Garavan 
e O’Cinneide, 1994). 
No entanto, e apesar de haver uma falha ao nível de estudos de medida de efetividade 
nesta área (Garavan e O’Cinneide, 1994; Brockhaus in Solomon, 2007), muitos são os 
argumentos a favor destes programas, acreditando alguns autores que a formação e 
educação podem desenvolver perfis empreendedores (Garavan e O’Cinneide, 1994). 
13 
 
Kuratko (2003) afirma que a questão acerca se o empreendedorismo pode ser ensinado é 
obsoleta, mas há uma certa unanimidade no que respeita à ideia de falta de congruência 
e solidez nestes programas, o que para alguns autores coloca em causa os resultados e 
legitimidade dos mesmos (Robinson e Haynes, 1991), mas sobre esta problemática 
atentaremos mais à frente. 
Segundo Gorman et al. (1997), existem evidências de que os programas lecionados 
permitem construir consciência do empreendedorismo enquanto opção de carreira, 
encorajando os estudantes nesse sentido. 
Gasse (1985) foca-se na questão de quando deve começar esta formação de perfis 
empreendedores, apontando que esta deve iniciar-se no ensino secundário quando o 
indivíduo está em fase de desenvolvimento. Kourilsky e Walstad (1998), na mesma 
linha, defendem que os jovens devem ser preparados o mais cedo possível para as 
realidades do século 21, antes da universidade. 
Chamard (1989) afirma que o sistema de educação reprime as características 
empreendedoras. Assim, parece imperativo que se trabalhem estas competências e 
características numa fase precoce. 
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1.2. Educação para empreendedorismo  
Introdução 
É assim neste contexto de importância do Empreendedorismo enquanto motor da 
Economia que as instituições de ensino têm procurado nos últimos anos dar resposta à 
procura de formação e conhecimento nesta área (Gorman et al., 1997). 
Sendo o Empreededorismo apontado como tendo um papel central na Economia 
(Schumpeter in Matlay, 2005) e entendendo-se que pode ser ensinado, então a educação 
para o empreendedorismo pode dotar os estudantes de competências necessárias no 
mercado de trabalho. 
A educação afirma-se assim importante na formação de indivíduos empreendedores. 
Segundo Raposo e Paço (2011) existem várias políticas que podem afetar o nível da 
atividade empreendedora, através de políticas diretas, como políticas e restrições de 
concorrência, ou de forma indireta através do sistema de educação. 
O papel da educação centra-se no objetivo de promover oportunidades equivalentes no 
acesso ao mercado de trabalho, potenciando o crescimento económico e o 
desenvolvimento através do fornecimento de mão-de-obra qualificada (Anselm, 1993). 
No entanto, segundo o autor, apesar do investimento em educação, as instituições pós-
secundário não dotam os estudantes de capacidades e conhecimentos que lhes permitam 
ir ao encontro dos desafios da mudança económica. 
Para Raposo e Paço (2011), a educação tem um papel muito relevante nos indivíduos, 
dando-lhes independência, auto-confiança, consciência das alternativas de carreira, 
alargando os seus horizontes. 
Muitos autores destacam as diferenças entre a educação tradicional e a educação do 
Empreendedorismo. Hansemark (1998 in Raposo e Paço, 2011) distingue estes dois 
sistemas afirmando que o tradicional se foca no desenvolvimento de conhecimentos e 
competências enquanto que a educação para o empreendedorismo procura mudar 
atitudes e motivações. 
15 
 
A educação para o empreendedorismo não é apenas relevante para a formação de 
empreendedores, segundo a Comissão das Comunidades Europeias (2006, in Raposo e 
Paço, 2011), a educação para o empreendedorismo desenvolve a criatividade, inovação 
e tolerância ao risco, bem como a capacidade de planear e gerir projetos para atingir 
objetivos. E estas competências são importantes no contexto atual das empresas, mesmo 
na perspetiva de um trabalhador. 
Segundo Gorman et al. (1997), o empreendedorismo é uma força da economia e 
verifica-se atualmente um interesse crescente no desenvolvimento de programas que 
impulsionem este processo. Desta forma a educação cumpre o seu papel e a economia 
recebe recursos capacitados para a resolução de problemas nos atuais contextos de 
incerteza. 
Na segunda metade do século XX, surge a educação para o empreendedorismo 
(Kuratko, 2005; Solomon, 2007), sendo que, em 2005, estes programas já estavam 
disponíveis em cerca de 1500 estabelecimentos de ensino superior de todo o mundo 
(Solomon, 2007). Apesar de alguns argumentos contraditórios, para Katz (2003) a 
educação para o empreendedorismo encontra-se em fase de maturidade, pelo menos nos 
EUA. 
A oferta de programas na área de empreendedorismo tem verificado um significativo 
aumento nas últimas décadas, afirmando-se como uma força nas escolas de negócios a 
partir dos anos 70. A Universidade da Califórnia foi uma das instituições pioneiras, 
tendo lançado o primeiro MBA nesta área em 1971 (Kuratko, 2005; Fiet, 2000 a). 
Entre 1990 e 2005, verificou-se nos EUA um aumento significativo da oferta de 
disciplinas de gestão de pequenos negócios e empreendedorismo e há uma extensão 
destes programas a áreas de arte, engenharia, ciências, agricultura, indo de encontro às 
necessidades e expectativas do mercado (Solomon, 2007; Katz, 2003). 
Anselm (1993) salienta igualmente a importância do empreendedorismo na criação de 
emprego e a necessidade de criação de disciplinas e programas em áreas de inovação 
tecnológica e empreendedorismo, destacando a importância do desenvolvimento de 
competências e conhecimento na população de forma a utilizar esses recursos na 
economia. 
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Revela-se assim essencial que as comunidades de ensino superior ajam de forma a ir de 
encontro às necessidades da comunidade, através do desenvolvimento de competências 
e inclusão de um currículo que promova capacidades empreendedoras nos seus 
estudantes (Anselm, 1993). 
Segundo o Consortium for Entrepreneurship Education (2008 in Raposo e Paço, 2011) a 
educação para o empreendedorismo permite: reconhecimento de oportunidades, 
capacidade de perseguir oportunidades através da geração de ideias e de descoberta dos 
recursos necessários, capacidade de criar a sua própria empresa e de pensamento 
criativo e crítico. 
 
 
 
  
17 
 
1.2.1. Definições e objetivos 
A educação para o empreendedorismo diferencia-se dos atuais programas de gestão 
(Solomon, 2007; O’Cinneide, 1994), uma vez que a entrada num negócio é bastante 
diferente da posterior fase de gestão (Gartner e Vesper, 1994 in Kuratko, 2005) e é 
importante identificar potenciais empreendedores em fases precoces (Teixeira, 2007), 
numa fase em que as opções de carreira ainda estão em aberto (Gasse, 1985). Por outro 
lado, este tipo de educação exige uma dinâmica de desenvolvimento de ideias de forma 
célere e a exploração de oportunidades de negócio (Vesper e McMullen, 1988 in 
Kuratko 2005). 
Jamieson (1984) distingue entre educação sobre empresa (educação sobre tópicos de 
criação e gestão de empresas de um ponto de vista teórico), educação para empresa 
(inclui formação para aspirantes a empreendedores de forma a que consigam montar as 
suas empresas, são ensinados acerca das competências para a gestão prática de um 
negócio, preparando-se um plano de negócios) e educação em empresas (formação de 
gestão para empreendedores já com empresas montadas).  
Para Shepard and Douglas (in Solomon, 2007):   
“A essência do empreendedorismo é a capacidade para prever e traçar um caminho para 
um negócio combinando informação de disciplinas funcionais e do ambiente externo em 
contexto de elevada incerteza e ambiguidade que uma nova empresa enfrenta. 
Manifesta-se em estratégias criativas, táticas inovadoras, perceção misteriosa de 
tendências e mudanças na disposição do mercado, liderança corajosa quando o caminho 
seguinte não é tão óbvio. O que ensinamos nas aulas de empreendedorismo deverá 
permitir introduzir e realçar essas capacidades.” 
Para Solomon (2007) o objetivo da educação de empreendedorismo passa por produzir 
empreendedores capazes de gerar crescimento empresarial e riqueza e assim os 
objetivos desta educação deverão passam por reforçar a inovação, criatividade, 
flexibilidade, capacidade de dar resposta a diferentes situações e desenvolvimento de 
autonomia (Ryle e Raven in Garavan e O’Cinneide, 1994). 
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Hansemark (1998, in Raposo e Paço, 2011) distingue a educação tradicional da 
educação para o empreendedorismo afirmando que a primeira muda conhecimentos e 
capacidades e a segunda muda atitudes e motivações. 
Para Garavan e O’Cinneide (1994) os objetivos da educação para o empreendedorismo 
passam por permitir a aquisição de conhecimento para o empreendedorismo, aquisição 
de competências no uso de técnicas, em análises de situações de negócio e na síntese de 
planos de ação, identificação e estímulo de orientação empreendedora, talento e 
competências, desfazer a aversão ao risco, criação de empatia e suporte para os aspetos 
únicos do empreendedorismo e encorajar criação de novas startups. 
No entanto, verificam-se algumas divergências entre Europa e EUA, segundo Wilson 
(2008) este tipo de programas existe nos EUA desde 1948, quando a primeira disciplina 
foi lecionada. Segundo este autor, as disciplinas de empreendedorismo existem agora 
em quase todas as universidades dos EUA e na Europa, só apareceu de forma 
consistente nos últimos 10 anos, tal como o capital de risco para financiar inovação e 
companhias orientadas para o crescimento, que nos EUA existe há mais de 40 anos e na 
Europa há cerca de uma década, sendo que nos EUA a educação para o 
empreendedorismo é orientada para empresas de elevado crescimento e na Europa para 
PMEs, orientando-se assim para competências em gestão de pequenas empresas. 
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1.2.2. Programas 
Sendo o empreendedor um agente com conhecimentos, competências e atitudes, são 
estas últimas as que o autor indica como mais importantes e mais difíceis de trabalhar 
no sistema de ensino (Garavan e O’Cinneide, 1994), no âmbito de criação de perfis 
empreendedores. Para Gorman et al. (1997), o atual sistema de educação tem de mudar. 
Chamard (in Gorman et al., 1997) afirma que o sistema formal de educação não serve 
de suporte ao empreendedorismo. 
No que respeita as atuais programas de empreendedorismo, são várias as críticas 
apontadas como a diversidade e falta de uniformidade dos programas (Kuratko, 2005; 
Solomon, 2007), devido ao facto de ser um campo em emergência com um corpo de 
conhecimentos ainda limitados (Solomon, 2007) e à falta de bases teóricas sólidas nesta 
área (Fiet, 2000 b). Estes programas têm assim evoluído numa base de tentativa e erro 
(Rondstadt, 1987). 
A investigação nesta área tem sido conduzida de forma fragmentada e com uma 
orientação exploratória e descritiva (Garavan e O’Cinneide, 1994; Fiet, 2000 b). Assim 
é necessária a adoção de métodos pedagógicos que vão de encontro ao novo mindset 
criativo e inovador que é necessário desenvolver nos estudantes (Solomon, 2007) e 
criação de programas de maior duração (Garavan e O’Cinneide, 1994). 
A falta de bases teóricas sólidas nesta área que permitam alcançar modelos, programas e 
métodos pedagógicos adequados, tem sido um dos principais desafios apontados 
(Robinson e Hayes, 1991; Fiet, 2000 b), sugerindo-se um desenvolvimento dos 
programas e formação do pessoal e do compromisso das instituições (Robinson e 
Haynes, 1991) e a adoção de programas com bases teóricas e conteúdos que criem 
competências (Fiet, 2000 a). 
Zeithaml e Rice (in Kuratko, 2005) analisaram algumas universidades pioneiras na 
educação do empreendedorismo, tirando algumas conclusões e sugestões para a 
educação e investigação neste domínio: 1) existe oportunidade para a evolução dos 
programas de empreendedorismo no sentido de irem ao encontro das mais recentes 
conceptualizações de empreendedorismo; 2) é necessário um elevado empenho ao nível 
da investigação neste domínio; 3) análise dos métodos de ensino utilizados nos 
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programas de empreendedorismo; 4) os cursos de empreendedorismo, programas e 
centros serão fontes de fundos para as universidades. 
Estes programas deverão ser bem desenhados (Kuratko, 2005), incluindo disciplinas de 
construção de conhecimentos e competências em negociação, liderança, 
desenvolvimento de novos produtos, pensamento criativo, exposição a inovação 
tecnológica, capital de risco e proteção de ideias e abordagem dos desafios enfrentados 
em cada estágio de desenvolvimento e implementação de um negócio (McMullan e 
Long in Kuratko, 2005; Solomon, 2007). Esta experiência de aprendizagem deverá 
assim ser caracterizada ao nível das pedagogias por alguma falta de estrutura e caos, 
indo assim de encontro às características que definem a experiência empreendedora 
(Solomon, 2007) e permitir o desenvolvimento de atitudes e valores que conduzam a 
um bom desempenho do papel de empreendedor (Curran e Stanworth, 1989). 
Relativamente aos conteúdos dos programas, Ronstadt (1990) propõe que os mesmos 
sejam desenhados de forma a que os potenciais empreendedores estejam conscientes das 
barreiras no início de uma carreira no empreendedorismo, por forma a conseguirem 
encontrar soluções. Este autor propõe ainda um modelo curricular “estruturado/não 
estruturado”, apostando em diversas formas de ensino como leituras, case studies, 
planos de viabilidade e estratégias de expansão. Para além deste método é ainda 
realçada a importância da rede de contactos para o sucesso no empreendedorismo. 
Um programa para educação do empreendedorismo deverá ter conteúdos de 
identificação de oportunidades, desenvolvimento de estratégias, aquisição e 
implementação de recursos incluindo ainda exposição a estratégias de status (Knight in 
Matlay, 2005; Rondstadt, 1987). Vesper e McMullan (1988) realçam a necessidade dos 
programas desenvolverem a capacidade para detetar e explorar oportunidades de 
negócio mais rapidamente e a capacidade de planear em maior detalhe e projetar no 
futuro. Assim, disciplinas como vendas, comunicação, liderança, inovação e operações 
internacionais são relevantes e devem incluir-se nestes programas (Zahra et al., 2011). 
Plaschka e Welsch (1990) relevam a necessidade de condução para a criatividade, 
multidisciplinaridade e de abordagens orientadas para os processos e aplicações práticas 
baseadas na teoria. 
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Para Garavan e O’Cinneide (1994), estes programas de educação deverão ser bastante 
diferentes dos tradicionais, permitindo desenvolver capacidades de tomada de decisão 
com base na intuição, confiança e experiência pessoal e com informação limitada, 
descobrir e entender as intenções daqueles que produzem e filtram informação, 
reconhecer os objetivos dos mais variados agentes, desenvolver de soluções sob 
pressão, encorajar os participantes a encontrar e explorar conceitos mais vastos de um 
problema multidisciplinar, encorajar a utilização de sentimentos, atitudes e valores e 
providenciar oportunidades para a construção de redes de contacto. 
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1.2.3. Metodologias e Pedagogias 
Para além das deficiências verificadas nos conteúdos programáticos, ao nível das 
metodologias e pedagogias verifica-se uma orientação para a armadilha do lado 
esquerdo do cérebro, negligenciando a experimentação ativa, criatividade, 
multidisciplinaridade e atividades orientadas para o processo (Solomon, 2007). 
Existe assim o desafio de desenhar oportunidades reais de aprendizagem para os 
estudantes de empreendedorismo. Alguns autores como Sexton e Bowman (in Garavan 
e O’Cinneide, 1994) salientam que as pedagogias se deveriam centrar em atividades 
individuais ao invés de atividades de grupo, deveriam ser pouco estruturadas e focadas 
em problemas que requerem uma nova solução em condições de ambiguidade e risco e 
é afirmam que é necessária uma abordagem mais pró-ativa e flexível apostando na 
resolução de problemas (Solomon, 2007) e no aprender fazendo (Fiet, 2000 a). 
Os programas deverão conter o desenvolvimento de planos de negócio, a construção de 
start-ups pelos estudantes, simulações de comportamento, entrevistas a empreendedores 
e casos reais (Solomon, 2007); e as pedagogias e conteúdos deverão despertar e 
concentrar a atenção ao nível da entrada no mundo empresarial (Gartner et al., in 
Kuratko, 2005). Kuratko (2005) destaca ainda a importância da construção de start-ups, 
consultas com empreendedores efetivos e ativos, simulações comportamentais e visitas 
de estudo. O desenvolvimento de novos mercados e estratégias de expansão, 
institucionalização de inovação e experiências de campo nas empresas das comunidades 
são também apontados como relevantes (Solomon, 2007) 
De acordo com Solomon (2007), verifica-se uma utilização de tecnologias cada vez 
mais generalizada, uma aposta na construção de planos de negócios, em discussões nas 
aulas e convites a speakers, bem como leitura de jornais e revistas que permitem 
acompanhar as tendências de mercado. 
De acordo com os modelos sugeridos por Randolph e Posner (in Garavan e O’Cinneide, 
1994), os mais adequados para a educação para o empreendedorismo, dadas as 
características e perfil dos empreendedores são o ativo aplicado e a experimentação 
ativa. 
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Estes modelos baseiam-se nas mudanças de atitudes e competências, prática de papéis, 
simulações de gestão, projetos de campo, mudanças na compreensão, foco em grupos de 
aprendizagem, discussões argumentativas, experiências e investigação e workshops, 
exigindo uma mudança do papel do educador, passando este a atuar como facilitador no 
processo de aprendizagem. 
Mais recentemente, segundo Solomon (2007) têm-se apontado novas metodologias, não 
tão centradas nas características do empreendedor, como em experiências pessoais, 
técnicas ou industriais, competências de networking e know-how de empreendedorismo.  
Para Fiet (2000 b) os educadores deverão centrar-se em três questões centrais do 
empreendedorismo e em conjunto com os seus alunos encontrar a melhor forma de 
construir essas competências, nomeadamente na identificação de atividades e indústrias 
lucrativas, como providenciar todos os recursos para a criação de uma nova empresa e 
como criar vantagens competitivas. Assim, para o autor o ensino para o 
empreendedorismo deverá desenvolver capacidades nos estudantes e dar-lhes as 
ferramentas e os conhecimentos necessários para poderem antecipar o futuro e a 
mudança.  
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2. Metodologia 
Considerando que os processos de empreendedorismo estão incorporados nas estruturas 
locais e vendo o empreendedor enquanto o agente de mudança que mobiliza a 
comunidade (Spilling, 2011), torna-se importante investigar o papel destes 
empreendedores nas estruturas locais e no desenvolvimento regional. 
À margem dos sistemas regionais e nacionais de inovação que estão enraizados em 
áreas metropolitanas por detrimento de um enfoque nas áreas rurais (Barkley et al., 
2006), e que conduzem assim à concentração, nessas áreas metropolitanas, de capital 
qualificado e especializado, queremos assim perceber se a formação de uma 
“comunidade de conhecimento” (Caniëls e Bosch, 2010) através do ensino para o 
empreendedorismo, ao nível do ensino secundário pode conduzir ao desenvolvimento 
regional e fixação desses mesmos recursos, como defendido por alguns autores. 
Esta questão assume-se como relevante num momento caracterizado por uma crise 
económica com repercussões sociais no nosso país. Qual o papel das regiões mais rurais 
do país na inversão da situação atual? Pode o empreendedorismo ser uma solução para 
estas regiões e para o país?  
Neste sentido, selecionámos a Região da Bairrada enquanto case study e mais 
propriamente a Escola de viticultura e Enologia da Bairrada. A questão de investigação 
é: 
Qual o papel da Escola de Viticultura e Enologia da Bairrada na promoção do 
empreendedorismo na região? 
Por forma a objetivar e orientar a pesquisa, colocam-se as seguintes hipóteses: 
H1. Os alunos da EVEB têm um perfil empreendedor 
H2. Há orientação ao nível dos conteúdos, metodologias e programas da EVEB no 
sentido de desenvolver perfis empreendedores 
H3. Existem repercussões do trabalho desenvolvido pela EVEB na região 
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Para darmos resposta às hipóteses colocadas procedeu-se à administração de um 
inquérito a uma amostra de alunos da escola e foi realizada 1 entrevistas com a 
professora responsável pelo curso de técnico de gestão leccionado na escola, com a 
duração de cerca de 30 minutos. 
Por outro lado, procedeu-se também à recolha de dados de contextualização da 
instituição, através de documentos e entrevistas exploratórias com o diretor da EVEB – 
Engenheiro Eduardo Aires - e com a diretora pedagógica – Professora Maria João 
Barbosa.  
Os inquéritos foram administrados a uma amostra de 61 alunos dos cerca de 260 que 
frequentam a escola, sendo 47 correspondentes ao primeiro ano (24 do curso de técnico 
de gestão e 23 do curso de técnico de restauração) e 14 ao terceiro ano (todos de 
gestão). Os inquéritos eram compostos por 3 partes: Dados demográficos; Perfil 
empreendedor; Influência da EVEB. O exemplar do inquérito efetuado pode ser 
consultado nos anexos. 
A amostra selecionada corresponde assim à turma de primeiro ano de gestão, à turma de 
primeiro ano de restauração – cozinha/pastelaria e à turma de terceiro ano de gestão. A 
turma de restauração será utilizada como grupo de controlo, sendo o curso de técnico de 
gestão o selecionado para análise.  
Optou-se por incidir sobre o curso de técnico de gestão, uma vez que o objetivo deste 
estudo passa por averiguar o papel da EVEB em termos de educação para o 
empreendedorismo, nomeadamente através da estimulação de perfis empreendedores e 
impacto na região. Assim, sendo o curso de gestão o único com abordagem aos 
conteúdos de empreendedorismo, entendeu-se ser este o objeto de análise adequado.  
De evidenciar ainda que este é um curso que vai de encontro às necessidades de 
qualquer empresa, independentemente da área de atividade, pelo que é o mais indicado 
para averiguar o impacto da escola na região. 
A entrevista com a responsável pelo curso de técnico de gestão teve como objetivo 
perceber qual o contexto do curso e a sua forma de funcionamento, bem como averiguar 
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se eram lecionados conteúdos de empreendedorismo e quais as metodologias utilizadas, 
bem como o envolvimento com a comunidade proporcionado aos alunos. 
Estava igualmente planeada a realização de inquéritos a ex-alunos do mesmo curso, por 
forma a averiguar não apenas o seu potencial empreendedor mas se efetivamente 
criaram ou não o seu próprio negócio, ou que tipo de funções desempenham. No entanto 
esta recolha não foi possível, uma vez que a escola não dispõe de uma base de dados de 
contactos, existindo apenas contactos telefónicos já desatualizados em processos físicos 
de cada aluno e alguns contactos eletrónicos dispersos por vários docentes da escola. 
Tornou-se então uma tarefa complicada entrar em contacto com antigos alunos por 
forma a averiguar do seu perfil empreendedor e do contributo da sua formação na 
EVEB para as suas carreiras profissionais, pelo que esta etapa foi colocada de lado. 
De seguida procede-se a uma contextualização da Região da Bairrada e acerca da 
EVEB, prosseguindo com uma descrição dos dados gerais recolhidos relativamente aos 
inquéritos administrados. Na secção Resultados procura-se testar as 3 hipóteses 
colocadas, com base nos dados recolhidos através dos inquéritos e entrevistas e por fim 
procede-se às conclusões e sugestão de procedimentos futuros. 
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3. A Rota de Vinhos da Bairrada – contextualização 
A Região da Bairrada é famosa pela gastronomia e pelos vinhos, sendo estas as 
principais áreas de atividade da região, associadas também à Rota de Vinhos. Neste 
sentido, procede-se de seguida a um enfoque na descrição da importância das rotas de 
vinhos, em especial a da Bairrada.  
3.1. Introdução 
Estima-se que existam centenas de rotas de vinhos a nível mundial, sendo que Portugal 
comporta 11 rotas, entre elas a Rota de Vinhos da Bairrada. 
Sendo Portugal um país tradicional na fileira vitivinícola, tendo a primeira região 
demarcada de vinhos do mundo
 – Douro – e com fortes tradições ao nível do consumo 
de vinho (Costa e Dolgner in Brás et al., 2009), este é também um setor motor para a 
economia nacional, potenciando o turismo, sendo apontado como um dos 10 produtos 
estratégicos no PENT (Plano Estratégico Nacional do Turismo) e estando abrangido na 
estratégia do Programa de Desenvolvimento Rural 2007/2013, na ação “ 
Desenvolvimento de Atividades Turìsticas e de Lazer”. 
Neste contexto, os benefícios do enoturismo têm recebido bastante atenção, 
nomeadamente para os produtores de vinho e para as comunidades circundantes 
(Correia et al., 2004). Esta tipologia de Turismo associada às rotas de vinhos é apontada 
como criadora de emprego e investimento. Segundo Getz (in Correia et al., 2004), uma 
rota de vinho de sucesso deverá promover o crescimento económico e as oportunidades 
de emprego. 
Esta forma de organização é ainda apontada como uma forma de desenvolvimento das 
regiões, permitindo a aposta na qualidade dos serviços e também a internacionalização, 
representando assim um processo de inovação na economia global, proporcionando o 
desenvolvimento de networks ou clusters e de um ambiente de cooperação entre 
empresas e concorrentes (Brás et al., 2009). 
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3.2. Referência Histórica 
A Bairrada conseguiu obter o título de região demarcada em 1979, sendo composta por 
cerca de 1250 km
2 
e situando-se entre os centros urbanos de Aveiro e Coimbra. 
Em 1995 foi criado o Conselho da Rota de Vinhos da Bairrada, tendo como objetivo a 
acreditação da Rota, o que aconteceu em 1999. Este Conselho estabeleceu como 
objetivos a promoção dos produtos vínicos regionais, a criação de uma estrutura 
regional e a oferta de um produto turístico inovador (Brás et al., 2009), bem como o 
desenvolvimento das infraestruturas dos produtores e membros, a instalação de 
sinalização ao longo da rota, a elaboração de material promocional e o desenvolvimento 
de infraestruturas complementares para a rota, como um museu (Correia et al., 2004). 
Em 1999 a rota foi reconhecida e contava então com a participação de 23 produtores 
regionais. Posteriormente, integraram a rota a Estação Vitivinícola da Bairrada, bem 
como outras entidades públicas como a Câmara Municipal de Anadia. 
3.3. Caracterização 
A RVB (Rota dos Vinhos da Bairrada), está localizada ao longo de 5 municípios - 
Anadia, Cantanhede, Mealhada, Oliveira do Bairro e Águeda-, contando com cerca de 
157.000 habitantes.  
A região é delimitada por praias e serras, apostando no turismo ligado ao vinho e 
também à gastronomia, não descurando no entanto o turismo termal (exemplo: Termas 
da Curia) e novas formas de turismo, como o rural.  
Nesta região, cerca de 29% da população trabalha em atividades de transformação e 
68% em serviços, estando claramente desfasada da média nacional que é de 16% e 80% 
respetivamente. A população da região é uma população envelhecida, comportando uma 
média de idades superior à nacional e onde cerca de 27% das empresas da região 
desenvolvem atividades nas áreas de viticultura e enologia. As empresas são 
maioritariamente de micro dimensão e desempenham um papel importante enquanto 
motor da economia local (CVB). 
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A população da região é ainda uma das menos instruídas do país e verificam-se faltas de 
competências empreendedoras, de marketing e de design do produto (Brás et al, 2009). 
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4. Escola de Viticultura e Enologia da Bairrada 
4.1. Referências Históricas 
1
 
A Escola de Viticultura e Enologia da Bairrada (EVEB), como é conhecida e 
denominada atualmente, tem as suas raízes no século XIX, mais propriamente em 1887. 
Foi por esta altura que nasceu em Anadia a Escola Prática de Viticultura e Pomologia da 
Bairrada, situada no então centro vinhateiro da 4ª região agronómica do país, por 
Decreto Real de 30 de junho daquele ano, tendo sido a primeira a ser instalada e à qual 
se seguiram Viseu e Mirandela. 
Seguiram-se diversas redenominações, devidas não só às mudanças políticas. Neste 
contexto, em 1891, a escola é desdobrada em duas unidades, passando a existir a Escola 
Elementar de Viticultura Prática e a Estação Ampelo-Filoxérica. Em 1892 a escola 
passa a designar-se Escola de Viticultura Alexandre de Seabra e sete anos volvidos 
Escola de Ensino Manual da Bairrada. Em 1901, surge uma nova entidade indissociável 
da escola, não apenas pela partilha de instalações físicas como também pela partilha de 
recursos de conhecimento, a Estação de Fomento Agrícola da Bairrada que no, após a 
Implementação da República, já no ano de 1911, passa a denominar-se Estação Agrária 
da 4ª Região Agrícola. Dois anos depois passa a posto Agrário da Bairrada, tendo 
funcionado durante 18 anos, e em 1931 é criada a Estação Vitivinícola da Bairrada. 
Estas constantes mudanças e adaptações foram igualmente acompanhadas por fortes 
instabilidades ao nível da direção do estabelecimento, existindo mesmo algumas que 
não ultrapassaram um mês em funções. 
Uma das direções que melhores resultados conseguiu foi a liderada por Tavares da 
Silva, tendo exercido funções durante 11 anos. A sua estratégia passava por garantir que 
se cumpriam os objetivos que estavam na base e essência da criação inicial do 
estabelecimento. Assim as suas grandes preocupações assentavam em criar e estabelecer 
novas práticas de cultura da vinha, valorizando os seus produtos e desenvolver 
tratamento para o míldio que afetava fortemente as culturas naquela altura. 
                                                             
1
 A informação desta secção foi recolhida do Projeto Educativo da EVEB  
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A Escola ganha assim grande importância no contexto regional e nacional, tendo sido 
pioneira na área e também ao nível de investigação e desenvolvimento de tratamentos 
para os principais problemas que afetavam as culturas naquela altura, e que foram vitais 
para a sobrevivência desta atividade na região. Por outro lado, e visto que nesta altura a 
escola se fundava numa forte componente prática e se volta essencialmente para os 
produtores da região, no sentido de resolução dos seus problemas e de administração de 
formação, esta foi igualmente importante na introdução da mecanização de algumas 
práticas. A Região ganha assim , durante a Direção de Tavares da Silva, uma 
visibilidade e importância nacionais, nomeadamente através da cotação dos seus vinhos, 
que permitiam ao resto do país aferir preços. 
 
Foi igualmente por esta altura que se fundaram as bases para o que se afirma nos dias de 
hoje como um dos produtos mais valorizados da região, os vinhos espumante, pela mão 
de Tavares da Silva, que já em 1985 tinha efetuado experiências para fabricar vinhos 
espumosos ou champanhisados. 
Após a extinção das escolas industriais e comerciais, fundamentada no estigma da 
segregação de classes sociais que privou o país de formação técnica e que conduziu a 
uma falta de quadros qualificados nas estruturas profissionais técnicas, surgem, em 
1989, as condições necessárias e favoráveis à criação das novas escolas profissionais. 
Após a adesão de Portugal à Comunidade Europeia, em 1986, surgem fundos 
comunitários, nomeadamente do FSE (Fundo Social Europeu) e do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Económico Regional (FEDER), direcionados ao fim de colmatar as 
falhas deixadas pela extinção da formação técnica. 
O modelo de ensino desenhado por esta altura fundava-se assim na participação e 
interação ativa com o meio envolvente, nomeadamente no que concerne a ligações com 
o tecido empresarial e tendo em conta as potencialidades económicas locais, propondo 
modelos inovadores de ensino baseados na formação em contexto de trabalho e numa 
estrutura modular, procurando ir de encontro às reais necessidades do mercado. 
Se por um lado o contexto social e económico, bem como a estratégia ao nível europeu 
favoreciam o renascer da Escola de Viticultura da Bairrada, por outro lado a região 
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dispunha ainda de uma envolvente histórica, económica e social igualmente 
propulsionadoras. 
Se por um lado o tecido empresarial da região bem como as dinâmicas económicas se 
centravam na fileira vitivinícola, existia também uma elevada carência de recursos 
humanos qualificados e especializados, capazes de elevar o setor do ponto de vista 
competitivo e de modernização. 
Entretanto a Estação Vitivinícola continuava em funções, mas com fortes 
constrangimentos na sua atividade, devido às carências orçamentais para a 
modernização de infraestruturas e modernização de equipamentos, o que afetava as 
atividades de investigação e desenvolvimento experimental levadas a cabo. 
Em 1989 é publicado o Decreto-Lei 26/89 para a criação do ensino profissional e 
organização das Escolas Profissionais. Tendo em conta a estrutura e dinâmica 
centenária, especializada e de conhecimento vitivinícola da região, a então Direção 
Regional de Agricultura da Beira Litoral, através da sua estrutura local, Estação 
Vitivinícola da Bairrada, liderou assim um processo de candidatura para a criação da 
Escola Profissional em colaboração com a Escola Secundária de Anadia e a Comissão 
Vitivinícola da Bairrada. 
A criação da escola obedecia à aprovação da candidatura pelo Ministério da Educação e 
Ciência e posterior assinatura de um contrato-programa, a qual aconteceu a 30 de junho 
de 1991, dando assim origem à atual Escola de Viticultura e Enologia da Bairrada. 
Em 1993 foi conseguida a aprovação de uma candidatura que permitiu a recuperação 
das instalações seculares, bem como a sua ampliação e adaptação. 
Em 1998, através da publicação do Decreto-Lei n.º 4/98, foram introduzidas novas 
obrigações de propriedade, organização interna e responsabilidades, com vista a 
disciplinar o setor. Foi criada a Associação Escola Profissional de Viticultura e 
Enologia da Beira Litoral que detém atualmente a propriedade da Escola de Viticultura 
e Enologia da Bairrada (EVEB). 
Após o ano de 2007, com a liberalização de candidaturas a novos cursos e que foi 
permitida a expansão da oferta de ensino profissional, abriu-se também a oportunidade 
33 
 
para a EVEB se expandir a novas áreas de formação, tendo em conta as necessidades de 
mercado, o que permitiu a extensão de oferta de cursos. 
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4.2. Missão e Enquadramento legal 
2
 
A escola pretende responder às necessidades do tecido empresarial local e regional, 
proporcionando mão de obra qualificada e certificada, promovendo assim uma oferta 
formativa ajustada a todo o contexto empresarial, social e educativo. Desta forma, a 
escola realizou diversas parcerias e protocolos com empresas e organizações de 
variados ramos de atividade, desde a produção vitivinícola, indústrias transformadoras, 
empresas prestadoras de serviços, restauração e turismo. 
A Escola Profissional de Anadia (EVEB) é uma instituição de ensino provado, regulada 
pelas leis n.º 4/98 e n.º 74/2004 e Portaria 550C/2004, criada ao abrigo do Decreto-Lei 
n.º 26/89 de 21 de janeiro e com base no Contrato Programa assinado a 28 de junho de 
1991 entre o Ministério da Educação, representado pelo GETAP – Gabinete de 
Educação Tecnológica, Artística e Profissional -, a Direção Regional de Agricultura da 
Beira Litoral, a Escola Secundária de Anadia e a Comissão Vitivinícola da Bairrada. 
Trata-se assim de uma instituição de ensino vocacionada para o ensino profissional e 
destinada a formar técnicos nas áreas de Viticultura e Enologia, Gestão e Restauração 
(bar e pastelaria/cozinha). Os cursos lecionados conferem equivalência ao 12º ano de 
escolaridade, nível IV da União Europeia e um diploma de técnico da respetiva área. 
Assim, os principais objetivos apontados  no Projeto Educativo da EVEB passam por: 
- formar quadros técnicos intermédios, proporcionando aos jovens uma formação 
adequada à sua inserção na vida ativa; 
- favorecer o desenvolvimento global do formando nas suas dimensões técnica, 
científica, social, cultural e ética; 
- organizar sistema educativo-formativo baseado na vivência quotidiana da escola e do 
meio envolvente; 
- fomentar a fluidez de intercâmbio; 
- garantir a participação interativa de que possam beneficiar coordenadamente todos os 
intervenientes no processo de ensino-aprendizagem; 
                                                             
2
 A informação desta secção foi recolhida do Projeto Educativo da EVEB 
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- ser um polo de formação e informação contínua aberto para a comunidade e todos os 
parceiros sociais; 
- fomentar a participação nos progressos técnicos e científicos, assim como nos 
movimentos culturais; 
- procurar ser uma escola informada e aberta ao meio. 
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4.3. Cursos Lecionados 
3
 
Pela altura da sua criação, em 1991, a escola apenas ministrava o curso de Técnico de 
Viticultura e Enologia, uma vez que foi fundada com o objetivo de se centrar nas 
potencialidades e necessidades locais, apostando estrategicamente nas áreas de 
viticultura e enologia. 
Atualmente a EVEB conta com 4 ofertas formativas: Viticultura e Enologia, Técnico de 
Gestão, Técnico de Restauração – variante cozinha/pastelaria e Técnico de Restauração 
– variante bar. 
A Escola dispõe de 260 alunos distribuídos por 11 turmas, 3 de Viticultura e Enologia, 3 
de Técnico de Gestão e as restantes de Técnico de Restauração, pretendendo no entanto 
expandir a sua oferta formativa num futuro próximo. 
Os cursos ministrados são compostos por 3 componentes de formação: Formação 
Sociocultural, Formação Científica e Formação Técnica. 
A primeira componente referida é comum a todos os cursos totalizando 1000 horas 
distribuídas pelos 3 anos de formação e pelas 5 disciplinas: Português, Língua 
Estrangeira, Área de Integração, TIC e Educação Física. 
A segunda componente é específica de cada uma das formações e proporciona aos 
alunos a aquisição e apreensão de conhecimentos específicos da sua área, totalizando 
500 horas distribuídas pelos 3 anos. 
A Componente de Formação Técnica pretende aproximar o aluno ao mercado de 
trabalho, sendo assim específica de cada curso e integrando aqui a formação em 
contexto de trabalho. Esta componente totaliza 1600 horas de formação, distribuídas 
pelos 3 anos. 
 
  
                                                             
3
 A informação deste ponto está de acordo com os programas dos cursos facultados pela EVEB e 
entrevista exploratória com Engenheiro Adriano Aires 
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5. Estudo Empírico 
Nesta secção procurou-se recolher dados demográficos e questões gerais acerca do 
empreendedorismo e desejo de fixação na região da Bairrada. 
5.1. Dados Demográficos 
Da amostra analisada, 52,5% eram do sexo masculino, com uma média de 18 anos (17 
ao nível do primeiro ano e 21 ao nível do 3º ano), sendo que cerca de 75% são de 
nacionalidade portuguesa. As naturalidades predominantes são Anadia (34,4%), 
Oliveira do Bairro (14,8%) e Cabo Verde (14,8%), representando a Bairrada cerca de 
69%. Os alunos inquiridos correspondem a 61 no total, sendo 47 do primeiro ano e 14 
do terceiro ano. Ao nível do primeiro ano, foram inquiridas duas turmas, uma do curso 
de técnico de gestão (24 alunos) e outra do curso de técnico de restauração (23 alunos). 
Os alunos do curso de técnico de restauração funcionarão na nossa análise como grupo 
de controlo, sobretudo na análise do perfil empreendedor e da influência da EVEB, por 
forma a excluirmos a possibilidade de que os alunos que optam pelo curso de técnico de 
gestão possam apresentar à partida uma predisposição para o empreendedorismo. 
 
Tabela 1: Distribuição de Idades dos Inquiridos 
Idade Todos Ano 1 Ano 3 
15 4,9% 6,4% 0,0% 
16 19,7% 25,5% 0,0% 
17 24,6% 31,9% 0,0% 
18 19,7% 21,3% 14,3% 
19 4,9% 6,4% 0,0% 
20 4,9% 6,4% 0,0% 
21 9,8% 2,1% 35,7% 
22 8,2% 0,0% 35,7% 
23 3,3% 0,0% 14,3% 
Média 18,15 17,23 21,21 
Total 61 47 14 
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Tabela 2: Naturalidade dos Inquiridos 
Naturalidade Todos Ano 1 Ano 3 Todos Ano 1 Ano 3 
Anadia 21 20 1 34,4% 42,6% 7,1% 
Mealhada 7 7 0 11,5% 14,9% 0,0% 
Oliveira do Bairro 9 7 2 14,8% 14,9% 14,3% 
Cabo Verde 9 0 9 14,8% 0,0% 64,3% 
São Tomé 4 4 0 6,6% 8,5% 0,0% 
Cantanhede 5 5 0 8,2% 10,6% 0,0% 
Outros 6 4 2 9,8% 8,5% 14,3% 
Bairrada 42 39 3 68,9% 83,0% 21,4% 
Total 61 47 14 100% 100% 100% 
 
Nesta secção tentou-se perceber a razão de escolha da EVEB, tendo sido a mais 
apontada “opção própria” (80,3%), seguida da “proximidade de residência” (13,1%) e 
“por escolha dos pais” (6,6%). 
De referir ainda que no conjunto de todos os inquiridos, 36% pretendem seguir para o 
ensino superior, sendo que, analisando apenas os alunos de 3º ano, então este indicador 
sobe para os 57%. Dos que pretendem seguir a sua formação, a razão mais apontada é a 
de que “no mundo atual um curso superior é indispensável” (19,7% dos inquiridos) e 
“sempre foi seu objetivo frequentar o ensino superior” (13,1% dos inquiridos). Se 
analisarmos apenas os inquiridos do 3º ano, 35,7% acham que é indispensável um curso 
superior no mundo atual e 21,4% sempre tiveram planos de seguir a formação superior. 
Ainda relativamente ao perfil demográfico e social dos inquiridos, no seu conjunto, 
apenas 16% têm atividades extracurriculares, sendo o futebol a mais apontada (50% dos 
que têm atividades extra curriculares).  
Quando questionados acerca do seu conhecimento acerca do conceito de 
empreendedorismo, cerca de 64% diz-se “plenamente familiarizado com o conceito” 
(no 3º ano, 100% dos inquiridos assume estar perfeitamente familiarizado com o 
conceito), 26% afirma já ter ouvido falar no conceito mas não estar muito informado e 
apenas cerca de 10% diz não saber nada sobre o tema.  
No que respeita à componente familiar que é apontada como um fator favorável ao 
perfil empreendedor, apenas cerca de 10% dos inquiridos têm familiares que trabalham 
por conta própria.  
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6. Resultados 
6.1. H1. Os alunos da EVEB têm um perfil empreendedor 
Para avaliar o perfil empreendedor dos alunos, foram definidas sete características 
essenciais que definem este perfil, tendo por base a revisão de literatura efetuada. As 
características em análise são necessidade de realização, auto controlo, propensão ao 
risco, tolerância à incerteza, auto confiança, inovação e networking. 
A necessidade de realização passa assim pela motivação intrínseca do indivíduo, o 
sentimento e desejo de construir um império, de criar, passando pela definição de metas 
e objetivos que o indivíduo tenta superar constantemente. 
O auto controlo assenta no sentimento de controlar a sua própria vida e fazer o seu 
próprio destino. Passa assim por essa necessidade de controlo sobre o seu futuro e sobre 
os acontecimentos na sua vida. 
A propensão ao risco é uma característica muito apontada enquanto definidora de um 
perfil empreendedor e passa por um baixo ou nulo nível de aversão ao risco. 
A tolerância à incerteza vai de encontro até certo ponto à propensão ao risco, 
implicando que o indivíduo não se sinta desconfortável ou imobilizado em contextos de 
incerteza e de falta de informação, conseguindo avançar com a informação de que 
dispõe. 
A auto confiança é uma característica importante do empreendedor, uma vez que este 
atua muitas vezes de forma isolada, precisando de confiar muitas vezes na sua intuição e 
tendo confiança suficiente para enfrentar os desafios. 
A Inovação, ou espírito inovador é também uma característica crucial para um 
empreendedor, uma vez que é necessário que ele consiga novos processos, 
procedimentos e produtos por forma a criar algo novo e com vantagens sustentáveis no 
mercado. Em Schumpeter a inovação é mesmo conduzida pelo empreendedor, naquilo a 
que eles chama de processo de destruição criativa. 
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A capacidade de Networking é também crucial para o empreendedor, uma vez que é 
essencial ser capaz de construir uma rede de contactos com potenciais clientes, 
fornecedores e parceiros por forma a assegurar o sucesso das suas ideias e objetivos. 
Para responder a esta questão proceder-se-á de seguida à análise das respostas aos 
inquéritos que serão complementadas com os dados recolhidos através das entrevistas. 
Foram colocadas 23 questões para averiguar as características acima descritas e foram 
construídas variáveis dummie para cada uma destas características, apurando-se o perfil 
empreendedor dos alunos. 
Para verificar se os alunos da EVEB apresentavam a característica de necessidade de 
realização foram colocadas duas questões. Neste critério, os inquiridos pontuam caso 
respondam 4 ou 5 a pelo menos uma das questões colocadas. 
A média alcançada nas duas questões colocadas foi de 3,47. Dividindo os inquiridos 
entre 1º e 3º ano do curso de técnico de gestão, nas duas questões a média foi de 3,79 e 
4,14 respetivamente. Avaliando de seguida a percentagem de inquiridos que 
responderam 4 ou 5 a pelo menos uma das questões colocadas, no total, 62% dos 
inquiridos pontuaram nesta característica, sendo que no primeiro ano 79% dos alunos 
apresentam necessidade de realização e no terceiro ano esta percentagem sobe para os 
100%. 
No âmbito do auto controlo foram colocadas 3 questões, sendo que os inquiridos 
pontuavam 1, caso respondessem 4 ou 5 a pelo menos duas das questões. A média 
alcançada nas duas questões colocadas foi de 3,53. Dividindo os inquiridos entre 1º e 3º 
ano, nas três questões a média foi de 3,85 e 4,21 respetivamente. Avaliando de seguida 
a percentagem de inquiridos que responderam 4 ou 5 a pelo menos duas das questões 
colocadas, no total, 54% dos inquiridos pontuaram nesta característica, sendo que no 
primeiro ano 79% dos alunos apresentam auto controlo e no terceiro ano esta 
percentagem sobe para os 93%. 
Para a propensão ao risco foram colocadas 3 questões, sendo que duas delas se 
apresentavam de forma negativa, ou seja, quanto menor a pontuação dada nas questões 
maior a presença desta característica no indivíduo. Assim o indivíduo pontuaria 1 nesta 
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característica caso respondesse 4 ou 5 a uma questão e 1 ou 2 a pelo menos uma das 
outras duas questões colocadas, ou caso respondesse 1 ou 2 às duas questões colocadas 
de forma inversa. 
A média alcançada nas três questões colocadas foi de 3,42 e dividindo pelo primeiro e 
terceiro ano as médias foram de 3,57 e 4,29, respetivamente. Assim, relativamente a 
esta característica 13% do total dos inquiridos apresenta propensão ao risco, ao nível do 
primeiro ano estes representam 8%, não existindo nenhum indivíduo do terceiro ano que 
tenha pontuado. 
Para averiguar a presença de tolerância à incerteza nos indivíduos, foram colocadas 4 
questões, sendo que duas delas eram inversas, pelo que o indivíduo pontuava quando 
respondia 4 ou 5 (ou 1 ou dois) a pelo menos duas das questões colocadas. 
A média alcançada nas quatro questões colocadas foi de 3,32 e dividindo pelo primeiro 
e terceiro ano as médias foram de 3,33 e 4,29, respetivamente. Assim, relativamente a 
esta característica 57% do total dos inquiridos apresenta propensão ao risco, ao nível do 
primeiro ano estes representam 42% e ao nível do terceiro ano este valor sobe para os 
71%. 
Para averiguar a auto confiança foram criadas 2 questões e o indivíduo pontuava caso 
respondesse 4 ou 5 a pelo menos uma das afirmações. 
A média alcançada nas duas questões foi de 3,25, sendo que no primeiro ano se registou 
uma média de 3,13 e no terceiro de 4,11. Relativamente aos indivíduos que pontuam 
nesta característica, estes representam 51% do total dos inquiridos, sendo que isolando o 
primeiro e terceiro ano os valores são de 46% e 86% respetivamente. 
No âmbito de averiguar o espírito de inovação dos alunos foram colocadas 4 questões, 
sendo duas delas inversas. O indivíduo pontuava 1 caso assinalasse 4 ou 5 (ou 1 ou 2) 
em pelo menos 2 das afirmações. A média alcançada nas quatro questões foi de 3,32, 
sendo que ao nível do primeiro ano foi de 3,27 e no terceiro ano 4,11. Relativamente 
aos alunos que registam a característica de inovação, estes são 44% do total, ao nível do 
primeiro ano são 25% e no terceiro ano 93%. 
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Relativamente ao networking foram colocadas 5 questões, sendo que o indivíduo pontua 
sempre que responde 4 ou 5 a pelo menos 3 das afirmações. A média conseguida nas 5 
questões foi de 3,54, no primeiro ano registou-se uma média de 3,55 e no terceiro ano 
4,27. Os indivíduos que pontuam neste tópico representam 54% do total – 50% no 
primeiro ano e 93% no terceiro ano. 
 
Tabela 3: Médias e pontuação nas características de empreendedor 
Características 
Inquiridos 1º Ano gestão 3º Ano 
Média 
% Indivíduos que 
apresentam a 
característica 
Média 
% Indivíduos que 
apresentam a 
característica 
Média 
% Indivíduos que 
apresentam a 
característica 
Necessidade de 
realização 
3,47 54% 3,79 79% 4,14 100% 
Auto controlo 
3,53 52% 3,85 79% 4,21 93% 
Propensão ao 
risco 
3,42 3% 3,57 8% 4,29 0% 
Tolerância à 
incerteza 
3,32 33% 3,33 42% 4,29 71% 
Auto confiança 
3,25 38% 3,13 46% 4,11 86% 
Inovação 
3,32 31% 3,27 25% 4,11 93% 
Networking 
3,54 41% 3,55 50% 4,27 93% 
 
Analisando a tabela acima, podemos verificar grandes diferenças entre os inquiridos do 
primeiro ano e os do terceiro ano, sendo que os do terceiro ano apresentam médias 
superiores e uma maior percentagem de alunos a pontuar nas diferentes características, 
exceto no que respeita à propensão ao risco. Estes resultados fazem-nos antever que 
poderá existir influência da escola ao nível do desenvolvimento destas características, 
mas esta discussão fica para a análise da Hipótese 2. 
Atentando no grupo de controlo, ou seja comparando os alunos do primeiro ano do 
curso de técnico de gestão e os do curso de técnico de restauração, verifica-se que a 
média para cada uma das características em análise é sempre superior no caso dos 
alunos do curso de técnico de gestão, embora o nível de propensão ao risco, tolerância à 
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incerteza e inovação, exista uma maior percentagem de indivíduos com estas 
características no grupo de restauração. 
Tabela 4: Médias e pontuação nas características de empreendedor (1º ano) 
Características 
1º Ano gestão 1º Ano restauração 
Média 
% Indivíduos que 
apresentam a característica 
Média 
% Indivíduos que 
apresentam a característica 
Necessidade de 
realização 
3,79 79% 3,00 22% 
Auto controlo 
3,85 79% 3,00 4% 
Propensão ao risco 
3,57 8% 2,67 26% 
Tolerância à incerteza 
3,33 42% 2,75 65% 
Auto confiança 
3,13 46% 3,00 35% 
Inovação 
3,27 25% 2,50 35% 
Networking 
3,55 50% 3,00 35% 
 
Podemos concluir que o grupo do primeiro ano do curso de técnico de gestão é um 
grupo mais homogéneo e com as características de empreendedor em geral, mais 
vincadas que o grupo de primeiro ano de restauração. Este segundo grupo apresenta 
maiores disparidades, conseguindo registar uma maior percentagem de alunos com 
características de propensão ao risco, tolerância à incerteza e inovação, mas mesmo 
nestes tópicos as médias obtidas são inferiores às do grupo de gestão, o que indica que o 
grupo é menos homogéneo.  
6.1.1. Perfil Empreendedor 
Considerando que para ser considerado empreendedor o indivíduo tem que pontuar nas 
7 características avaliadas, não encontramos nenhum indivíduo. No entanto se 
considerarmos 6 características, excluindo a Propensão ao Risco que foi a característica 
em que a percentagem de indivíduos que apresentam esta característica é de apenas 3%, 
no total dos inquiridos do curso de gestão e 13% no total de inquiridos, encontramos 
19,7% de empreendedores, sendo que no primeiro ano de gestão este valor é de 12,5% e 
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no terceiro ano de 64,3%. Estes valores mantêm-se exatamente iguais quando 
consideramos 6 características das 7 avaliadas. Considerando apenas a necessidade de 
pontuar em 5 características, no total de indivíduos de gestão encontramos 32,8% 
(44,3% no total de inquiridos) de empreendedores, 20,8% no primeiro ano de gestão e 
cerca de 93% no terceiro ano. 
Tabela 5: Perfil Empreendedor 
Nº características Todos 
1º Ano 
Gestão 
1º Ano 
Restaur. 
3º Ano 
7 Características 0,0% 0,0% 0,0% 0% 
6 Características 19,7% 12,5% 0,0% 64,3% 
6 Características (excluindo Propensão ao 
Risco) 
19,7% 12,5% 0,0% 64,3% 
5 Características (excluindo Propensão ao 
Risco) 
32,8% 20,8% 8,7% 92,9% 
 
Tendo em atenção o grupo de controlo, verificamos que de facto a propensão para o 
Empreendedorismo é bastante inferior face ao grupo de gestão. 
Portanto, relativamente à Hipótese 1, podemos considerar que no total, uma boa parte 
dos alunos apresenta um perfil empreendedor, sendo este perfil mais evidente ao nível 
dos alunos do 3º ano. 
Tendo em conta a formação em contexto de trabalho, é de salientar também que os 
estágios não têm como objetivo primordial orientar o aluno no sentido do 
empreendedorismo mas sim colocar em prática os conhecimentos e desenvolver 
competências como autonomia, sentido crítico e responsabilidade. Segundo a Dra. 
Elisabete Coelho
4, “nós procuramos que sejam avaliados parâmetros como a 
responsabilidade, assiduidade, procura de conhecer mais, a capacidade de ser crítico ao 
seus erros, de muitas vezes questionar porque é que é assim, facilidade crítica em 
relação àquilo que se faz e depois um aspecto muito importante é a flexibilidade no 
sentido da disponibilidade, de poder contribuir para a empresa isto é prontificar-se, ter 
iniciativa”.  
  
                                                             
4
 Todas as citações do capítulo 6 são retiradas da entrevista realizada à Coordenadora do Curso de 
Técnico de Gestão, que pode ser integralmente consultada na secção de anexos. 
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6.2. H2. Há orientação ao nível dos conteúdos, metodologias e programas da EVEB 
no sentido de desenvolver um perfil empreendedor  
Por forma a averiguar a influência da EVEB na formação de perfis empreendedores ao 
nível dos seus alunos e perceber de que forma isso está ou não a ser feito, foram 
colocadas 21 afirmações aos alunos inquiridos, que estes tinham de pontuar de 1 a 5, 
sendo que 1 significava discordo totalmente e 5 – concordo plenamente, na parte 3 do 
inquérito. Para além disso, foram igualmente recolhidos dados na entrevista conduzida à 
coordenadora do curso de técnico de gestão. 
As questões e a análise que será feita de seguida está segmentada em metodologias e 
programas, sendo que por metodologias, de acordo com a revisão de literatura efetuada, 
se entende todas as ferramentas, métodos e estratégias utilizadas, no sentido de 
desenvolver competências de liderança, negociação, intuição, inovação, confiança, 
networking, capacidade de utilização de diferentes fontes de informação e de resolução 
de problemas. Relativamente aos programas, entende-se que se trata de ensino de 
conteúdos relacionados com criação de empresa, desenvolvimento de produto, fontes de 
financiamento, identificação de oportunidades de negócio, estratégia empresarial, 
identificação de agendas e fontes de informação, planeamento e estratégia e do conceito 
de empreendedorismo. 
A componente de ensino no sentido do empreendedorismo acaba por surgir na escola e 
sobretudo no programa do Curso de Técnico de Gestão de uma forma não intencional. 
Ou seja, o objetivo primordial era orientar o ensino no sentido prático, uma vez que uma 
das dificuldades sentidas pelos docentes era a percepção de um ensino muito teórico por 
parte dos alunos, sem aplicação prática. Neste sentido, para além do contacto direto com 
as empresas, conseguido sobretudo através da formação em contexto de trabalho, desde 
o primeiro ciclo de formação que o curso procurou ter essa orientação prática. E é neste 
contexto que a abordagem e as temáticas no sentido do empreendedorismo e inovação 
acabam por surgir.  
“Na altura quando peguei no curso tive o cuidado de contactar pessoalmente várias 
escolas, ver como faziam com o curso e cheguei à conclusão que uma das boas 
alternativas seria envolver os alunos basicamente numa disciplina prática de gestão 
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onde criavam a sua própria empresa e durante o ano trabalhavam nessa própria 
empresa.” 
Assim, desde o primeiro ano, a metodologia passa por colocar os alunos a criar a sua 
própria empresa, em grupo, simulando uma estrutura de sociedade, e simulando depois 
todos os processos de administração e gestão adjacentes a uma empresa, tendo em conta 
a atividade escolhida para a sua empresa fictícia. 
“…trabalhavam em grupo, todos têm sócios, portanto essa  tarefa de decisão em grupo e 
de sabermos gerir … há atas de alteração de pactos sociais.” 
Relativamente aos programas e conteúdos leccionados, destacam-se as áreas de 
administração de empresas, desde contabilidade a controlo de stocks e preenchimento 
de documentação. 
“Para a empresa propriamente dita, Recursos Humanos, contratação, divulgação de 
currículo, onde procurar pessoas. No direito fazem o contrato de trabalho, na gestão a 
ligação com a Segurança Social, Autoridade Tributária, processamento de salários, 
preenchimento da declaração de IRS e IRC. Fazem gestão de stocks, compras, gestão 
comercial em que aprendem a faturar os artigos da sua empresa, elaboração de 
catálogos, contabilidade, IES.” 
Das afirmações colocadas a pontuação, 12 eram para avaliação das metodologias de 
ensino da EVEB, 8 para avaliação dos programas e uma de avaliação global.  
Tabela 6: Resumo de pontuações Metodologias e Programas 
Área Todos 1º Ano 3º Ano 
1º Ano 
restauração 
1º Ano gestão 
Metodologias 3,84 3,62 4,58 3,54 3,69 
Programas 3,99 3,80 4,64 3,52 4,06 
Avaliação global 4,30 4,19 4,64 4,09 4,29 
 
Numa análise prévia, observamos, mais uma vez, que os alunos do terceiro ano 
pontuam as três dimensões de forma mais elevada que os alunos do 1º ano. Os alunos 
do primeiro ano, em média, avaliam as metodologias e programas com pontuações 
abaixo de 4, enquanto que os do terceiro ano avaliam com pontuações médias 
superiores a 4,5. No entanto, se focarmos nos alunos de primeiro ano do curso de 
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técnico de gestão, as diferenças diminuem ligeiramente. Comparando os dados dos dois 
primeiros anos, concluímos que as pontuações dos alunos do curso de técnico de gestão 
são mais elevadas. Estas diferenças fazem sentido no âmbito da análise efetuada, uma 
vez que os alunos de restauração não têm programas ou conteúdos no sentido do 
empreendedorismo, apesar de desde o primeiro ano terem alguma formação na área de 
Economia, Gestão e Controlo, mas num sentido muito teórico. De salientar ainda que 
em média os programas são ligeiramente mais bem pontuados do que as metodologias, 
exceto no primeiro ano de restauração.  
A avaliação global da EVEB fica nos 4,19 pontos para o primeiro ano, sendo que no 
curso de técnico de gestão este valor é de 4,29 e 4,64 pontos para o terceiro. 
Para esta análise iremos passar a considerar apenas os alunos do curso técnico de 
gestão, uma vez que os alunos de restauração foram inquiridos com o propósito de 
servirem de grupo de controlo ao nível do perfil empreendedor. Para testar a hipótese 
colocada neste ponto, não necessitamos do grupo de controlo. 
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6.2.1. Metodologias 
Atentando nas metodologias, as pontuações mais baixas, ao nível do primeiro ano 
verificam-se na abordagem de case studies de sucesso, na utilização de técnicas de 
brainstorming para resolução de problemas e no contacto com empresas da área. Já ao 
nível do terceiro ano, todas as pontuações estão acima de 4, sendo as afirmações menos 
pontuadas as relacionadas com a atualização na área de formação e face às tendências 
de mercado, bem como ao nível do desenvolvimento da auto-confiança. 
Tabela 7: Metodologias – 3 pontuações mais baixas 
Ano Metodologia Pontuação 
1º Ano 
14. Abordámos case studies de sucesso na minha área. 3,17 
15. Nas aulas experimentámos técnicas de discussão e brainstorming para resolução 
de problemas. 
3,25 
10. Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 3,29 
3º Ano 
11. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre a minha área de formação. 4,36 
12. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre as tendências do mercado 
e empresas da minha área, nomeadamente através de leitura de jornais e revistas da 
especialidade. 
4,43 
19. Sinto-me uma pessoas mais confiante e capaz de enfrentar qualquer desafio. 4,50 
 
Confrontando estes dados com os recolhidos na entrevista à coordenadora do curso de 
técnico de gestão, verificamos que de facto os dados vão de encontro à percepção da 
professora. Segundo a Dra. Elisabete Coelho, procura-se abordar os temas da atualidade 
económica nas aulas, no entanto, relativamente aos hábitos de leitura, confirma-se a 
dificuldade em criar esses hábitos nos alunos. 
“É difìcil criar hábitos de leitura, mas procuramos estimular isso e ouvir telejornais e 
comentários, para eles terem noção do que acontece e o porquê das coisas. … É uma 
dificuldade. Em economia procura fazer-se isso pelo menos de duas em duas semanas, 
perceber o que se passa, o que vem nos jornais. Eles próprios vêm perguntar. Quando 
foi o anúncio da Troika parámos a aula para ouvir o que se passava. Isto passa-se em 
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todos os cursos, em restauração eles também têm economia, para perceberem o que 
acontece.” 
No entanto, as pontuações atribuídas pelos alunos do terceiro ano estão acima dos 4 
pontos, pelo que se trata de uma avaliação bastante positiva. Já no primeiro ano, as 
pontuações são mais baixas o que se entende com alguma naturalidade, dado estarem a 
iniciar a sua formação, e dado que é no terceiro ano que há uma maior concentração nos 
temas de empreendedorismo. De facto, as afirmações menos votadas ao nível do 
primeiro ano, no terceiro ano atingem pontuações de 4,57 para as técnicas de 
brainstorming, 4,64 pontos para os casos de sucesso e a mesma pontuação para o 
contacto com empresas da área.  
Verifica-se no entanto esta dificuldade ao nível do sentido prático, no primeiro ano: 
“No inìcio é difìcil fazer ver, nos primeiros tempos, a utilidade das informações. 
Quando começámos a lecionar, eles achavam que era muito teórico e então na tentativa 
de alterar essa situação passámos a apresentar situações práticas, trabalhando para a sua 
própria empresa.” 
Ou seja, ao nível do primeiro ano, os alunos trabalham na sua própria empresa fictícia, 
mas existe um baixo contacto com empresas reais, com case studies e na utilização de 
técnicas de brainstorming, o que acaba por ser suprimido ao longo da formação. 
Relativamente à questão da auto confiança, esta acaba por ser trabalhada no âmbito da 
formação em contexto de trabalho, como veremos mais à frente. 
Analisando as três afirmações menos votadas no terceiro ano, verificamos que no 
primeiro ano estas obtiveram respetivamente, de acordo com a ordem apresentada na 
tabela acima, 3,46 pontos, 3,63 pontos e 3,88 pontos, ocupando lugares a meio da 
tabela. Verifica-se portanto que mesmo nestes tópicos a pontuação dada pelos alunos do 
terceiro ano é superior à do primeiro ano, pelo que podemos afirmar que há uma 
evolução positiva. 
Já no que respeita às afirmações mais bem pontuadas, ao nível do primeiro ano 
destacam-se as novas formas de executar tarefas, procura de novas ideias e confronto 
com situações de incerteza. Relativamente ao terceiro ano destaca-se novamente as 
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novas formas de executar tarefas e a procura de novas ideias bem como o contacto com 
empresas da área. 
 
Tabela 8: Metodologias – 3 pontuações mais altas 
Ano Metodologia Pontuação 
1º Ano 
1. A escola permitiu-me desenvolver novas formas de executar tarefas e propor 
novas ideias/projetos. 
4,42 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las com 
menos nervosismo. 
4,38 
2. A EVEB despertou-me interesse pela procura de novas ideias/projetos. 4,29 
3º Ano 
1. A escola permitiu-me desenvolver novas formas de executar tarefas e propor 
novas ideias/projetos. 
4,71 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las com 
menos nervosismo. 
4,71 
10. Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 4,64 
 
As afirmações mais votadas são as mesmas nos dois anos, sendo que a diferença reside 
no contacto com empresas da área de formação. No primeiro ano esta é uma das três 
afirmações com menor pontuação ao nível do primeiro ano. Estes dados vão de 
encontro à informação recolhida na entrevista, uma vez que de facto os alunos têm 
liberdade na escolha dos temas, projetos e tipo de empresa que pretendem constituir e 
utilizar para a construção de um plano de negócios e simulação ao longo dos 3 anos de 
formação, embora o contacto com empresas não aconteça logo no primeiro ano letivo, 
como visto anteriormente. 
 “Chegam ao terceiro ano e quando damos a inovação e empreendedorismo vamos 
pegar nessa ideia, portanto o empreendedorismo surge não como uma criação de ideia 
mas como uma melhoria da ideia inicial. Estamos a falar de miúdos que entram aqui 
com 16 anos, esse primeiro contacto com a criação de empresa é se calhar uma 
brincadeira. No terceiro ano já há outra maturidade. As primeiras ideias são, por 
exemplo, desde  as meninas muito na parte da estética. Este ano apareceu um grupo com 
a ideia de uma smartshop. Eles tentam aplicar provavelmente aquilo que ouvem ou 
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aquilo que eles acham que dá dinheiro, como eles dizem, porque a justificação deles é 
sempre um pouco essa.” 
Por fim interessa ainda referir que os tópicos onde se verifica uma maior evolução entre 
o primeiro ano e o terceiro ano são a abordagem de case studies, o contacto com 
empresas da área e as técnicas de discussão e brainstorming para resolução de 
problemas.
5
 
Uma das metodologias de maior destaque na EVEB passa pela formação em contexto 
de trabalho, ou os também denominados estágios, que permitem aos alunos um contacto 
direto com o mercado de trabalho e a realidade diária de uma empresa, permitindo 
aplicar de forma prática as matérias e conhecimentos adquiridos nas aulas, e por outro 
lado desenvolver competências como responsabilidade, postura, comunicação e 
multitasking. 
“O que nós temos vindo a assistir, e tem sido muito importante, é o saber estar … a 
postura, a forma como há-de estar, como se há-de apresentar, como há-de comunicar e 
portanto aì acho que temos vindo a conseguir alguns pontos. … Eles entendem sempre 
como uma responsabilidade muito grande e a verdade é que temos alunos que dentro da 
sala de aula não são os mais aplicados e lá são muitos empenhados.” 
Nestes estágios os alunos passam pelos vários departamentos e tarefas diárias na área de 
administração de uma empresa. 
“Tentamos combinar com as empresas aquilo que eles possam fazer, eles solicitam a 
nossa opinião nós damos mas nunca impondo, nunca dizemos o aluno tem que fazer 
isto, tem que fazer aquilo, damos dicas em relação às actividades da gestão normal 
portanto que eles possam fazer. Claro que no início é sempre muito mais elementar e 
procuramos muito isso, é que nos pedimos muitas vezes para fazerem arquivo… é 
através do arquivo dos documentos que eles vêem uma realidade de uma empresa e das 
partes que às vezes nós explicamos. Vêem como é que uma empresa comunica, têm 
acesso a muitas informações da empresa … conseguem ver o que a empresa é.” 
                                                             
5 Consultar tabela em anexo 
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Estes estágios têm assim como principal objetivo garantir a aplicação prática das 
matérias, garantindo um primeiro contacto com o mundo do trabalho e procurando até 
assegurar as saídas profissionais dos alunos, apostando muito na aquisição de 
conhecimentos e competências transversais. 
 “Eles passam por todos os departamentos que seja necessário para a Empresa. Temos 
objetivos de percurso profissional, ele executa as tarefas de acordo com o seu perfil 
profissional, nos departamentos, em função da necessidade da empresa, e a verdade é 
que temos tido um feedback positivo. A nossa perspectiva é, eu sei que às vezes não é 
bem vista, e se calhar o ideal seria o aluno ter uma realidade de outra empresa, mas 
verdade é que nós procuramos sempre que o primeiro estágio corra bem, e sempre que 
haja possibilidade o aluno vá para o mesmo local de estágio.” 
Na fase final o aluno é avaliado não apenas face aos seus conhecimentos técnicos mas 
essencialmente relativamente às competências desenvolvidas.  
 “O aluno no final do estágio é avaliado através de uma ficha de desempenho e é feito 
sempre com o professor acompanhante e o tutor da empresa. Desta ficha de avaliação 
nós procuramos que sejam avaliados parâmetros como a responsabilidade, assiduidade, 
procura de conhecer mais, a capacidade de ser crítico ao seus erros, de muitas vezes 
questionar porque é que é assim, facilidade crítica em relação àquilo que se faz e depois 
um aspecto muito importante é a flexibilidade no sentido da disponibilidade, de poder 
contribuir para a empresa isto é prontificar-se, ter iniciativa.” 
Para além disto, a EVEB aposta ainda na utilização de TICs e de softwares da área, 
embora ainda a um nível embrionário. 
“Eles têm contacto com os softwares de faturação, contabilidade, gestão. Trabalham no 
programa durante as aulas. Mas as outras são dadas com diapositivos ou em diálogo 
com os alunos, transmitindo situações práticas.” 
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6.2.2. Programas 
Já relativamente aos programas, os tópicos com menor pontuação no primeiro ano são 
os procedimentos de criação de empresa e a importância da inovação e desenvolvimento 
de produtos inovadores. No terceiro ano as pontuações mais baixas são atribuídas aos 
procedimentos de criação de empresa e à informação acerca de financiamento, mas 
todos os tópicos obtiveram classificações iguais ou superiores a 4,5 pontos neste grupo 
de terceiro ano. Ou seja, relativamente aos tópicos menos pontuados no primeiro ano, os 
procedimentos de criação de empresa no terceiro ano são já pontuados com 4,5 pontos e 
relativamente ao valor da inovação e ferramentas para desenvolvimento de produtos 
inovadores, no grupo de terceiro ano este tópico obteve uma pontuação de 4,57 pontos. 
Tabela 9: Programas – 2 pontuações mais baixas 
Ano Programas Pontuação 
1º Ano 
17. Foram-me indicados os procedimentos de criação de uma empresa. 3,88 
20. Permitiu-me reconhecer o valor e importância da inovação e desenvolver 
ferramentas que me permitem desenvolver produtos inovadores. 
3,88 
3º Ano 
17. Foram-me indicados os procedimentos de criação de uma empresa. 4,50 
18. Disponibilizaram-me a informação necessária sobre obtenção de financiamento 
para uma nova empresa. 
4,57 
 
Relativamente às pontuações mais elevadas, estas verificam-se nos tópicos de 
conhecimento do empreendedorismo enquanto carreira alternativa e ao nível dos 
conhecimentos de negociação e liderança, bem como a identificação de oportunidades 
de negócio e novos produtos/serviços, no terceiro ano. 
Tabela 10: Programas – 2 pontuações mais altas 
Ano Programas Pontuação 
1º Ano 
5. A escola deu-me a conhecer o empreendedorismo enquanto carreira alternativa a 
trabalho dependente encorajando-me a seguir essa opção. 
4,42 
6. A escola permitiu-me desenvolver conhecimentos de negociação e liderança. 4,26 
3º Ano 
7. A escola permitiu-me identificar oportunidades de negócio e pensar em novos 
produtos/serviços. 
4,79 
6. A escola permitiu-me desenvolver conhecimentos de negociação e liderança. 4,79 
 
Os resultados acima são corroborados por outras respostas. Quando questionados acerca 
do seu conhecimento acerca do conceito de empreendedorismo, cerca de 64% diz-se 
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“plenamente familiarizado com o conceito” (no 3º ano, 100% dos inquiridos assume 
estar perfeitamente familiarizado com o conceito), 26% afirma já ter ouvido falar no 
conceito mas não estar muito informado e apenas cerca de 10% diz não saber nada 
sobre o tema.  
No que respeita no entanto ao trabalho na identificação de oportunidades de negócio e 
de criatividade os alunos pontuam bastante estas questões. Através da informação 
recolhida na entrevista, pareça que a escola não dá especial atenção ao grau inovador 
das ideias de negócio. No entanto, na parte teórica os alunos abordam todas as fases da 
elaboração de um plano de negócios, incluindo a identificação de oportunidades de 
negócio e a construção de vantagens competitivas sustentáveis. 
“Eles na inovação e empreendedorismo procuram a expansão, como vamos transformar 
a empresa. Isto já é quase dos últimos módulos, não recomeçam do zero adoptam. Os 
PALOPs pensam na internacionalização, e penso que as podem colocar em prática nos 
seus países, e apostam sobretudo na prestação de serviços. Aprendem a elaborar um 
plano de negócios, as fases, análises de documentos. Criam um plano de negócios da 
sua própria empresa, com dados mais ou menos reais. Calculam o VAB, TIR em análise 
de projeto”. 
No que concerne aos conhecimentos de liderança e negociação, esta informação não 
ficou clara na entrevista realizada, no entanto conseguiu-se apurar que os alunos 
aprendem os conceitos básicos de elaboração de um plano de negócios e de gestão e 
trabalho administrativo de uma empresa, verificando-se no entanto algumas 
dificuldades na prática. 
“Gostaria de melhorar, mas não é fácil, mas era simular a comercialização. Os custos 
são realistas, a concorrência também, mas a parte das vendas não, não conseguimos 
colocar em prática. Os dados são inventados por eles.” 
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6.3. H3. Existem repercussões do trabalho desenvolvido pela EVEB na região 
O objetivo neste ponto passa por testar de que forma a EVEB se envolve com a 
comunidade, qual o nível de envolvimento e quais os efeitos, se estes existem, na 
região. Para isso analisaremos os dados recolhidos através dos inquéritos, bem como na 
entrevista com a responsável pelo curso de técnico de gestão. 
Neste sentido iremos avaliar o potencial de fixação dos alunos na região, e o potencial 
de criação de empresas, bem como os resultados da formação em contexto de trabalho 
nas empresas da região. 
6.3.1. Fixação de recursos e criação de empresas 
Nos inquéritos conduzidos, os alunos foram questionados acerca da sua intenção de 
criar o seu próprio negócio, bem como de se fixarem na região. 
Relativamente ao desejo de criação de próprio negócio, cerca de 42% dos alunos do 
curso de técnico de gestão assumiram que gostariam de criar a sua própria empresa - no 
3º ano, cerca de 79% assume este desejo e no primeiro ano este valor fixa-se nos 21%.  
Dos alunos que indicam querer montar o seu próprio negócio, no primeiro ano, 60% diz 
não dispor ainda do capital necessário e no terceiro ano são 45% os que também 
pretendem montar empresa mas não dispõem do capital necessário. 
Dos que assumem não querer montar empresa, no primeiro ano do curso de técnico de 
gestão, a razão mais apontada é nunca terem pensado nisso (79%) tal como no terceiro 
ano (67%).  
Este é um desejo para realizar sobretudo num horizonte temporal de três a cinco anos 
(55% dos inquiridos do 3º ano) e em exclusividade (64% dos alunos de terceiro ano), ou 
seja sem combinar com trabalho por conta de outrem. 
Relativamente à fixação destes recursos na região da Bairrada, do total dos inquiridos, 
84% assume não querer trabalhar ou montar empresa nesta área, sendo que ao nível do 
3º ano esta parcela regista 79% e no primeiro ano cerca de 87,5%. Os principais 
motivos apontados são querer voltar para a região de origem (37,5%), não existirem as 
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condições necessárias para montar a empresa na região (28%) ou não ter boas 
perspetivas de emprego na região (25%). 
Para além das razões apontadas, refere-se ainda que ao nível do terceiro ano 57% dos 
alunos pretende prosseguir os estudos para o ensino superior e do total dos inquiridos do 
curso de técnico de gestão 37% dos alunos são originários de São Tomé e Príncipe ou 
Cabo Verde. 
Desta forma, a região aparenta ser pouco atrativa para os alunos, apesar de a grande 
maioria escolher esta escola por opção própria (82%), sendo que apenas 16% a 
escolhem por razões de proximidade, os alunos entendem que a região não dispõe das 
condições necessárias para a criação de empresa ou não perspetivam oportunidades de 
emprego na região. 
6.3.2. Relação com Empresas da região 
Outra forma de medirmos o impacto da EVEB na região é a partir do seu envolvimento 
e relacionamento com empresas da região. 
Todos os cursos lecionados têm um forte envolvimento com o mercado de trabalho, em 
especial com empresas da região, sendo que todos eles dispõem da componente 
Formação em Contexto de trabalho. No curso de Técnico de Gestão, essa formação 
acontece nos 2º e 3º anos, respetivamente 150 horas e 270 horas; no curso de Viticultura 
e Enologia, o 1º ano tem 140 horas de formação em vinha, no 2º ano 120 horas em 
adega e no 3º ano 160 horas também em adega; o curso de Técnico de Restauração tem 
160 horas de formação no 2º ano e 260 horas no 3º ano. 
Segundo a Dra. Elisabete: “Temos parcerias com várias empresas da região, Anadia, 
Aveiro, Águeda, nas várias áreas.” 
Os resultados destas colaborações têm sido bastante positivos, tanto para a escola como 
para as empresas. 
“Estes alunos às vezes são convidados a ficar a fazer as férias, sem renumeração, … há 
alunos que chegam ao fim e recebem alguns prémios… temos alunos por exemplo que 
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já executam várias tarefas na área da facturação ou em determinados departamentos 
como um funcionário normal.” 
A EVEB tem tido feedbacks muito positivos desta formação em contexto de trabalho, 
garantindo potenciais postos de trabalho para os alunos estagiários. 
“Dizia-me o tutor do aluno: só tenho pena de não ser eu a decidir, porque está aqui um 
aluno que eu imediatamente contratava. Aquele aluno se quiser ir para o mercado de 
trabalho tem uma porta aberta, não é hoje, é amanha. Temos alunos que querem ficar, 
mas não há espaço. Mas abrindo uma vaga não há candidatura por parte da empresa, a 
empresa pega no telefone e contacta de imediato o aluno. Portanto é esta a perspectiva. 
… Ao longo destes 13 anos tem sido muito positivo esta ligação ao mercado de 
trabalho.” 
Estes resultados verificam-se através de uma elevada taxa de empregabilidade: “A taxa 
de empregabilidade no curso de gestão não é cem por cento, porque os alunos vão para 
o ensino superior.” 
A formação em contexto de trabalho beneficia os alunos, mas também as empresas, uma 
vez que estes estágios terminam com a realização de um estudo acerca de uma área da 
empresa onde a formação aconteceu, permitindo às empresas receber algum feedback 
acerca dos seus processos e atividade. 
“Dentro desse estágio os alunos no terceiro ano fazem uma prova de aptidão 
profissional. E essa prova tem por base o que possam fazer na empresa. A pessoa da 
empresa é chamada ao júri de avaliação. Essas pessoas defendem publicamente aquele 
trabalho como se fosse deles. Na discussão de notas querem sempre que os seus alunos 
tenham a melhor nota.” 
Para além destes estágios, tentámos averiguar se existiam outro tipo de colaborações e 
envolvimento com as empresas e a comunidade, tendo-se verificado que esse 
envolvimento é ainda residual, assentando sobretudo na organização de alguns eventos 
de esclarecimento e visitas de alunos às instituições. 
 “Sim há, na restauração é mais fácil, são convidados a fazer serviços de restauração 
quando há algum evento, por exemplo, na Feira do Vinho e da Vinha. No curso de 
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gestão, o primeiro evento foi a introdução do Euro, convidámos oradores de instituições 
e convidámos pessoas da comunidade para a sessão de esclarecimento.  
No último ano fazemos visita à WRC
6
, fazemos ligação às instituições bancárias, 
falamos e damos indicação de candidaturas, por exemplo ao QREN. Vemos que tipos de 
apoio podem ter, se não têm capital, que apoios o estado dá.”. 
Podemos assim concluir que ao nível da formação em contexto de trabalho os resultados 
são bastante positivos e existe um grande envolvimento com as empresas da região. No 
entanto este envolvimento poderia ser alargado com mais ações que envolvessem as 
empresas e até a comunidade da região.  
Apesar do grande nível de envolvimento com as empresas da região, grande parte dos 
alunos assume não ter grandes perspetivas de emprego na região, apesar de a Dra. 
Elisabete referir que todos têm colocação ou prosseguem estudos.  
A região parece revelar-se pouco atrativa para os alunos, tanto ao nível de 
oportunidades de emprego como ao nível da criação de empresas. Salienta-se no entanto 
as relações positivas e os potenciais efeitos futuros da formação de alunos 
internacionais de PALOPs, garantindo à região perspetivas de atração de investimentos 
e boas relações com estes países. 
  
                                                             
6
 Para informações visitar http://www.wrc.pt/ 
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7. Conclusões 
De forma a conseguir responder à questão de investigação: “Qual o papel da Escola de 
Viticultura e Enologia da Bairrada na promoção do Empreendedorismo na região?”, 
foram colocadas três hipóteses: H1. Os alunos da EVEB têm um perfil empreendedor; 
H2. Há orientação ao nível dos conteúdos, metodologias e programas da EVEB no 
sentido de desenvolver perfis empreendedores; H3. Existem repercussões do trabalho 
desenvolvido pela EVEB na região. 
Para testar a primeira hipótese, foram analisadas as respostas à segunda parte do 
inquérito administrados a uma amostra de alunos da EVEB. Por se tratar de uma análise 
ao nível do desenvolvimento de perfis empreendedores, os alunos seleccionados para 
amostra frequentam o curso de técnico de gestão, uma vez que se trata do curso onde as 
temáticas do empreendedorismo são abordadas no plano formativo. A análise foi 
efetuada por grupos de inquiridos, primeiro e terceiro ano de gestão e um grupo de 
controlo – turma de primeiro ano de restauração. Esta análise foi complementada com a 
informação recolhida na entrevista com a coordenadora do curso de técnico de gestão. 
Os resultados dos inquéritos revelaram um forte potencial empreendedor nos alunos. 
Quando consideradas 6 das 7 características em análise e consideradas definidoras de 
um perfil empreendedor, 19,7% dos inquiridos apresentam um perfil empreendedor, 
sendo que no primeiro ano de gestão este valor se fixa nos 12,5% e no terceiro ano 
regista 64,3%. Relativamente ao grupo de controlo, não existe nenhum indivíduo com 
pelo menos 6 das 7 características em análise, mas quando consideradas apenas 5 
características, 8,7% dos alunos podem ser considerados empreendedores, sendo que a 
este nível, os alunos de primeiro ano de gestão registam cerca de 21% de 
empreendedores e os do terceiro ano cerca de 93%.  
Através da entrevista conduzida à coordenadora do curso de técnico de gestão, 
verificámos que através da formação em contexto de trabalho, são trabalhadas algumas 
competências igualmente importantes como a responsabilidade, a procura de conhecer 
mais, a capacidade crítica e a disponibilidade. 
A segunda hipótese foi testada avaliando as metodologias e programas da EVEB, 
através dos inquéritos efetuados, onde os alunos pontuaram de um a cinco 21 
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afirmações, bem como através da entrevista à coordenadora do curso de técnico de 
gestão. 
Foi assim possível verificar que tanto ao nível de programas como de metodologias os 
alunos atribuíam muito boas pontuações. Ao nível das metodologias procurou-se avaliar 
o desenvolvimento de competências de liderança, negociação, intuição, inovação, 
confiança, networking, capacidade de utilização de diferentes fontes de informação e de 
resolução de problemas. Relativamente aos programas avaliou-se a presença de 
conteúdos relacionados com criação de empresa, desenvolvimento de produto, fontes de 
financiamento, identificação de oportunidades de negócio, estratégia empresarial, 
identificação de agendas e fontes de informação, planeamento e estratégia e do conceito 
de empreendedorismo. 
Ao nível dos alunos de terceiro ano verificou-se que em todos os tópicos avaliados a 
pontuação média atribuída foi sempre superior a 4. Ao nível do terceiro ano, verificou-
se que as pontuações mais baixas nas metodologias se relacionavam com contacto com 
empresas e utilização de técnicas de brainstorming e de case studies de sucesso. No 
entanto estes tópicos ao nível do terceiro ano obtinham já pontuações acima dos 4 
pontos, pelo que se entende que são carências colmatadas ao longo da formação, sendo 
que ao nível do primeiro ano a abordagem e metodologias utilizadas são mais práticas e 
tradicionais.  
Relativamente aos programas os conteúdos aparentemente negligenciados ao nível do 
primeiro ano eram os procedimentos de criação de empresa bem como a inovação e 
desenvolvimento de produtos inovadores. Mais uma vez se verificou que ao nível do 
terceiro ano estes tópicos obtinham pontuações bastante elevadas, acima dos 4,5 pontos. 
A EVEB aposta numa formação bastante prática, permitindo aos alunos a elaboração de 
planos de negócios e aplicação prática dos conteúdos lecionados, bem como na 
formação em contexto de trabalho, permitindo um contacto com o mercado de trabalho, 
garantindo potenciais postos de trabalho para os seus alunos, nas empresas da região. 
Neste ponto importa apenas salientar que a avaliação de oportunidades de negócio e das 
ideias trabalhadas pelos alunos não assenta em dados fidedignos, ou seja, todos os dados 
são simulados, sem grande atenção à realidade da indústria ou mercado.  
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Conclui-se assim que a EVEB tem programas e conteúdos alinhados no sentido da 
educação para o empreendedorismo e pelos resultados relativamente à avaliação do 
perfil empreendedor dos alunos, as metodologias e programas têm efeitos positivos, 
permitindo desenvolver características de perfil empreendedor nos alunos. 
Quanto à terceira hipótese, verificou-se que a EVEB tem um grande envolvimento com 
as empresas da região sobretudo através da formação em contexto de trabalho. No 
entanto o envolvimento com a comunidade e os efeitos na região não são muito claros. 
Por um lado os alunos demonstram um potencial empreendedor acima da média 
nacional, que se fixa nos 14,4% segundo o GEM 2012, com cerca de 79% dos alunos do 
terceiro ano a demonstrarem intenções de constituírem a sua própria empresa, e tendo 
ficado claro o papel da escola na propensão para o empreendedorismo ao nível dos seus 
alunos. No entanto a região não parece atrair os alunos para criarem a sua própria 
empresa ou trabalharem na região, considerando que não existem condições na região 
para montar a empresa (28%) ou não terem boas perspetivas de emprego na região 
(25%). 
Adicionalmente, verifica-se que o envolvimento com as empresas se restringe à 
formação em ambiente de trabalho, não existindo, por exemplo, acções de formação 
para essas empresas ou para os seus colaboradores dadas pela escola, verificando-se 
apenas sessões de esclarecimento pontuais e algumas visitas de estudo a instituições da 
região, como a WRC, uma instituição que gere a única incubadora de empresas no 
Concelho de Anadia. 
Assim, se por um lado conseguimos concluir que a EVEB tem um papel preponderante 
no desenvolvimento de perfis empreendedores e na tentativa de integração desses 
recursos qualificados nas empresas da região, por outro lado verificamos que existe uma 
falha ao nível de atratividade da região para estes alunos, pelo que se pode considerar 
que há uma fuga destes recursos que não estão a ser devidamente fixados na região. 
Esta falha de fixação de recursos parece ser causada por fatores externos à própria 
EVEB, no entanto alargando a análise para a missão e papel da escola na região, a 
escola parece falhar ao nível do seu envolvimento na comunidade e ao não explorar a 
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oportunidade de se afirmar como um pólo de conhecimento nas áreas que leciona, não 
utilizando a sua expertise na formação e esclarecimento da comunidade.  
Sumarizando, a primeira e segunda hipóteses testadas obtiveram resultados positivos, 
enquanto que a terceira hipótese tem um resultado mais restrito, devido sobretudo a 
fatores externos à EVEB, mas para os quais esta poderá contribuir de forma positiva, 
nomeadamente contribuindo para a afirmação da região e aumento de atratividade, 
afirmando-se não apenas a nível regional como também nacional como um centro de 
conhecimento especializado nas áreas que leciona e que vão de encontro às atividades 
motoras da região. 
Para investigações futuras, seria importante conseguir estudar a criação de empresas e o 
perfil de antigos alunos da escola, bem como todo o ambiente da região, em termos de 
empreendedorismo e atratividade para negócios e empresas, por forma a evidenciar os 
fatores que poderão ser trabalhados por forma a garantir a fixação de recursos 
qualificados e empreendedores na região. 
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Anexos 
Anexo 1 – Inquéritos 
Qual o papel da Escola Viticultura e Enologia da Bairrada na promoção do 
Empreendedorismo na região? 
No âmbito do Mestrado em Economia e Gestão da Inovação da Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto, vimos pedir a tua colaboração através do 
preenchimento deste inquérito. Solicitamos que respondas a todas as questões de 
acordo com as instruções dadas em cada uma, por forma a que o teu inquérito seja 
válido para o nosso trabalho. 
Parte I – Dados Demográficos 
1. Género 
 Masculino  
 Feminino  
 
2. Idade ___ 
 
3. Ano de frequência 
 1º ano  
 3º ano  
 
4. Nacionalidade 
 Portuguesa  
 Cabo 
Verdiana 
 
 Outra. Qual?  
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5. Naturalidade 
 Anadia  
 Mealhada  
 Oliveira do 
Bairro 
 
 Cabo Verde  
 Outra. Qual?  
 
6. Porque razão escolheste a EVEB? 
 Proximidade de residência  
 Por opção própria  
 Foi uma escolha dos meus 
pais 
 
 Outra. Qual?  
 
7. Quando terminares a tua formação, pretendes prosseguir os estudos? 
 Sim, sempre foi o meu objetivo frequentar uma instituição de ensino 
superior. 
 Sim, sinto que necessito de aprofundar conhecimentos e competências. 
 Sim, no mundo atual é indispensável um curso superior. 
 Não, sinto que já detenho todos os conhecimentos e formação de que 
necessito. 
 Não, nunca foi o meu objetivo. 
 
8. Alguém do teu circulo familiar desempenha atividade por conta própria? 
 Sim  
 Não  
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Se sim, indica-nos quem. Se sim, indica-nos a área de atividade. 
Pai   Viticultura  
Mãe   Agricultura  
Avós   Indústria  
Outra. 
Qual? 
  Outra. Qual?  
 
9. Tens atividades extra curriculares?  
 Sim 
 Não 
 
Se sim, indica-nos qual. 
 Futebol  
 Música  
 Dança  
 Outra. Qual?  
 
10. Estás familiarizado com o conceito de Empreendedorismo? 
 Sim, plenamente familiarizado. 
 Mais ou menos, já ouvi falar mas não estou muito informado sobre o tema. 
 Não. 
 
11. Gostarias de criar o teu prório negócio? 
 Sim, gostaria mas sinto que não tenho o conhecimento necessário. 
 Sim, faço planos de montar a minha empresa. 
 Sim, mas não disponho do capital necessário. 
 Não, nunca pensei nisso. 
 Não, prefiro trabalhar por conta de outrém. 
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Se sim, responde às seguintes questões. 
11.1.Gostarias de combinar esse projeto e simultaneamente trabalhar por conta 
de outrém? 
 Sim 
 Não 
 
11.2.Em que horizonte temporal pretendes realizar esse projeto? 
 Em cerca de um ano 
 Entre um e dois anos 
 Entre três e cinco anos 
 Não sei 
 
12. No teu futuro, após terminares o teu plano formativo, pretendes trabalhar/ 
montar uma empresa na Região da Bairrada? 
 Sim 
 Não 
 
Se não indica as razões (podes selecionar mais do que uma). 
 Não tenho boas perspetivas de emprego na região, sinto que não existem 
oportunidades. 
 Quero voltar para a minha região de origem. 
 
 Não existem as condições necessárias na região para desenvolver o meu negócio. 
 
 Outra. Qual? 
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Parte 2 – Perfil Empreendedor 
O próximo conjunto de questões tem como objetivo avaliar o teu perfil empreendedor. 
Assim, para cada questão deverás indicar se concordas ou não, podendo o teu grau de 
descordância/concordância variar de 1 a 5 (1 - se discordas totalmente, 5 - se concordas 
plenamente), colocando uma X na resposta pretendida. 
 
1. Estabeleço metas e frequentemente verifico se atingi os meus objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
2. Sinto necessidade de contruir o meu império. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
3. Gosto de estabelecer os meus próprios objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
4. Acredito que fazemos a nossa própria sorte. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
5. Tenho uma forte necessidade de trabalhar de forma independente. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
6. Poder-me-ia descrever como um(a) apostador(a). 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
7. Dou grande importância ao planeamento antes de qualquer ação. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
8. Antes de tomar uma decisão avalio cuidadosamente todas as vantagens e 
desvantagens. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
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9. Tenho facilidade em lidar com situações ambíguas. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
10. Desisto sem grande resistência quando as coisas não correm à minha maneira. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
11. Sinto que demoro muito tempo a tomar uma decisão. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
12. Confio na minha intuição e sigo-a com frequência. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
13. Sigo frequentemente as minhas intuições. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
14. Sou bem sucedido(a) a enfrentar desafios e problemas. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
15. Considero-me uma pessoa pouco intuitiva. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
16. Procuro novas formas de resolver os problemas com que me deparo. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
17. Costumo ter frequentemente ideias sobre novos produtos/serviços que gostava 
de criar. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
18. Prefiro tarefas que domino e que me sinto seguro(a) a realizar. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
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19. Identifico frequentemente tendências à minha volta antes da maioria das 
pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
20. Sou desinibido(a) e facilmente estabeleço contacto com desconhecidos. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
21. Aproveito qualquer situação para conhecer pessoas novas. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
22. Sinto que disponho de todos os conhecimentos e ferramentas necessárias para 
levar a cabo um projeto, independentemente da sua natureza. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
23. Considero que os conhecimentos e competências necessárias para realizar um 
projeto estão dispersos por várias pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
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Parte 3 – Influência da EVEB  
O próximo conjunto de questões tem como objetivo avaliar a influência da 
EVEB no teu perfil. Assim, para cada questão deverás indicar se concordas ou 
não, podendo o teu grau de descordância/concordância variar de 1 a 5 (1 - se 
discordas totalmente, 5 - se concordas plenamente), colocando uma X na 
resposta pretendida. 
1. A escola permitiu-me desenvolver novas formas de executar tarefas e propor 
novas ideias/projetos. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
2. A EVEB despertou-me interesse pela procura de novas ideias/projetos. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las 
com menos nervosismo. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
4. A EVEB estimulou os meus conhecimentos e competências. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
5. A escola deu-me a conhecer o empreendedorismo enquanto carreira 
alternativa a trabalho dependente encorajando-me a seguir essa opção. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
6. A escola permitiu-me desenvolver conhecimentos de negociação e liderança. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
7. A escola permitiu-me identificar oportunidades de negócio e pensar em 
novos produtos/serviços. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
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8. A escola permitiu-me desenvolver competências e ferramentas de 
planeamento e de estratégia. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
9. Na EVEB tive a oportunidade de ouvir testemunhos reais de 
empreendedores de sucesso que me inspiraram. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
10. Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
11. Foi-me exigido estar constamente atualizado sobre a minha área de 
formação. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
12. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre as tendências do 
mercado e empresas da minha área, nomeadamente através de leitura de 
jornais e revistas da especialidade. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
13.  Foi-me permitido desenvolver uma rede de contactos na área que considero 
importante. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
14. Abordámos case studies de sucesso na minha área. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
15. Nas aulas experimentámos técnicas de discussão e brainstorming para 
resolução de problemas. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
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16. Aprendi a utilizar e confiar na intuição. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
17. Foram-me indicados os procedimentos de criação de uma empresa. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
18. Disponibilizaram-me a informação necessária sobre obtenção de 
financiamento para uma nova empresa. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
19. Sinto-me uma pessoas mais confiante e capaz de enfrentar qualquer desafio. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
20. Permitiu-me reconhecer o valor e importância da inovação e desenvolver 
ferramentas que me permitem desenvolver produtos inovadores. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
 
21. Utilizei várias fontes de informação alternativas e aprendi a identificar 
agendas e interesses dos emissores dessas informações. 
[1] [2] [3] [4] [5] 
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Anexo 2 – Guião da Entrevista com a Coordenadora do Curso de Técnico de 
Gestão 
1. Contexto do curso 
Historial 
Importância do curso para a escola e região 
Principais desafios 
2. Objetivos do curso 
3. Articulação com mercado de trabalho 
Empresas com quem colaboram e que recebem os alunos 
Objetivos dos estágios e acompanhamento dos alunos 
Avaliação 
Envolvimento das Empresas 
Formação também para empresas? 
4. Networking 
De que forma é trabalhado o networking? 
Que eventos para além dos estágios são efetuados com a comunidade? 
5. Empreendedorismo 
O tema é abordado ao longo do curso? Estimulam os alunos nesse sentido? 
Que informação é transmitida ? 
Que competências procuram trabalhar? 
6. Metodologias e Pedagogias 
Qual o método de ensino que procuram e qual o objetivo? 
Trabalham a autonomia do aluno? 
Se o tema de empreendedorismo é abordado, de que forma é feito? Exposição ou 
interação e envolvimento ativo dos alunos? 
Têm palestras/conferências/case studies? 
Desenvolvem planos de negócios? 
Incentivam a auto-confiança e uso de intuição do aluno? 
Procuram que os conteúdos sejam atuais e exigem que os alunos estejam 
atualizados? 
  
79 
 
Anexo 3 – Entrevista com Coordenadora do Curso de Técnico de Gestão 
Esta entrevista foi realizada a 17 de junho de 2013 
Pergunta : O que eu queria perceber é, se está aqui desde o início do curso, se ajudou na 
criação no curso de gestão ? 
Resposta: O primeiro ano que estive a leccionar nesta escola estava a leccionar apenas 
gestão e marketing no curso de viticultura, e portanto nesse ano houve a candidatura, a 
primeira candidatura ao primeiro curso que na altura se chamava assistente de gestão. 
Não participei, mas candidatei-me ao lugar para leccionar e fiquei, e a partir daí sim, no 
ciclo de formação seguinte, comecei a leccionar, até à data de hoje, isto desde 2000. 
Pergunta: Sabe-me falar um pouco sobre  o historial e o contexto em que surgiu esse 
curso? O porquê? Porque escolheram este curso e não outro para a escola? 
Resposta: O curso de assistente de gestão surge, pelo menos o primeiro ciclo de 
formação, surge porque a escola na altura só leccionava dois cursos: o curso de  
viticultura e curso de comunicação, relações públicas e marketing. E então na altura já 
indo esse curso no segundo ano de edição, dois ciclos de formação, o que se verificava é 
que não havia, ou seja, o posterior do curso não estava a ser rentável em termos de não 
haver colocação para os alunos não se conseguia ver uma motivação numa tentativa de 
continuar a leccionar para os outros alunos possam vir porque a parte da 
empregabilidade na altura. E então na altura foi feita uma pesquisa e verificou-se que 
um curso poderia dar uma grande abrangência era o curso de assistente de gestão, pelo 
tipo de empresas que tínhamos na região. Ou seja, porque neste curso aos alunos é-lhes 
permitido um contacto direto com as empresas. Na altura quando peguei no curso 
depois no 1º ano tive o cuidado de contactar pessoalmente várias escolas a ver como 
faziam com o curso e cheguei à conclusão que uma das boas alternativas seria envolver 
os alunos numa disciplina prática de gestão, onde criavam a sua própria empresa e 
durante o ano trabalhavam nessa própria empresa.  
Esse ciclo de formação teve muito sucesso e o que acontece é que, como havia muito 
sucesso em termos de estágios - houve grande aceitabilidade por parte das empresas, 
houve um feedback muito positivo das empresas que gostam do trabalho dos nossos 
alunos, um deles inclusivé ficou de imediato a trabalhar na empresa onde ficou a 
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estagiar - portanto a ideia era continuar. Mas então no 2º ciclo de formação começar 
com este trabalho desde o início, desde o primeiro ano. O aluno à medida que vai dando 
a matéria vai tendo essa noção, por exemplo, gestão primeiro módulo. Quando o aluno 
começa a ter contacto com o que é uma empresa, em vez de teoricamente estarmos a 
dizer quais os processos, ele próprio vai criar a sua própria empresa. Fazemos todo o 
procedimento, só não registamos. 
Pergunta: E dão atenção à ideia de negócio escolhida? Há avaliação das ideias? 
Resposta: Eu escolhi uma ideia de negócio mas claro, aquilo que acontece é que não 
conseguimos… Depois chegam ao terceiro ano e quando damos a inovação e 
empreendedorismo vamos pegar nessa ideia. Portanto o emprededorismo surge, não 
como uma criação de ideia, mas como uma melhoria da minha ideia inicial. Porque 
estamos a falar de miúdos que entram aqui com 16 anos, esse primeiro contacto com 
criação de empresa é se calhar uma brincadeira, é um pouco a brincar como costumo 
dizer. Depois no terceiro ano já temos outra maturidade. Em termos práticos o que lhe 
posso dizer é que não tenho a noção bem clara de se houve passagem a prática efectiva 
daquela ideia. Sei de alunos, e eu também tentava levá-los para essa ideia, no curso de 
gestão e marketing, que, por exemplo, são hoje empresários. Não sei se há uma relação 
directa, porque às vezes as primeiras ideias como lhes digo são, por exemplo, desde as 
meninas muito da parte da estética, miúdos às vezes com uma ideia… até por exemplo 
houve um, um grupo este ano, (trabalhavam em grupo, todos têm socios, às vezes 
tambem há atas de alteração de pactos sociais, tudo isso é o normal), que apareceu com 
aquela ideia de uma smartshop e eu disse vou-te deixar avançar, a dada altura ele 
desistiu. Eles tentam aplicar provalmente, ao criar, aquilo que eles ouvem ou aquilo que 
eles acham que dá dinheiro, como eles dizem, porque a justificação deles é sempre um 
pouco essa.  
Pergunta: Quais são os principais desafios a lecionar e ensinar essas matérias? 
Resposta: No início é fazer ver, nos primeiros tempos, a utilidade das informações. 
Quando começámos a lecionar, eles achavam que era muito teórico e então, na tentativa 
de alterar essa situação, passámos a apresentar situações práticas, trabalhando para a sua 
81 
 
própria empresa. E depois, apesar de ser difícil, passámos a ter contacto com as 
empresas, formação em contexto de trabalho ao longo de todo o curso. 
Atualmente o grau de dificuldade é o empenho, o trabalho, nos primeiros anos é muito 
difìcil. Aos alunos parece que tudo o que dá trabalho, para eles… vêm as coisas com 
facilitismo agora, executar alguma coisa é difícil. Gostam do computador mas o 
computador não é para trabalhar. 
Pergunta: Que parcerias têm com empresas da região? 
Resposta: Temos parcerias com várias empresas da região, Anadia, Aveiro, Águeda, nas 
várias àreas.  
Pergunta: O que fazem nos estágios? 
Resposta: Eles passam por todos os departamentos que seja necessário para a Empresa. 
Temos objetivos de percurso profissional, ele executa as  tarefas de acordo com o seu 
perfil profissional, nos departamentos, em função da necessidade da empresa. E a 
verdade é que temos tido um feedback positivo. A nossa perspectiva também é, eu sei 
que às vezes não e bem vista, e se calhar o ideal seria o aluno ter uma realidade de outra 
empresa, mas verdade é que procuramos sempre que o primeiro estágio corra bem e, 
sempre que haja possibilidade, o aluno vá para o mesmo local de estágio. 
Pergunta: Com que objectivo? 
Resposta: O objectivo e só um, é que quando o aluno se está a integrar é quando vem 
embora, e como este alunos às vezes são convidados a ficar a fazer as férias, sem 
renumeração, porque há alunos que chegam ao fim e recebem alguns prémios, a fazer as 
férias dos colaboradores. O que significa que se este aluno ao fim de 150 horas, na 
nossa perspectiva teve esse bom trabalho, quando chegar lá… o que acontece é que 
temos alunos por exemplo que já executam várias tarefas na área da facturação ou em 
determinados departamentos como um funcionário normal. Isto e útil porquê? Dizia-me 
o tutor do aluno “só tenho pena de ser eu a decidir, porque está aqui um aluno que eu 
imediatamente contratava. Eu até na altura propus que ele se propusesse à direcção da 
empresa, que a mesma fizesse um estagio profissional com ele… Aquele aluno se quiser 
ir para o mercado de trabalho tem uma porta aberta, nao é hoje é amanha. Temos alunos 
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que querem ficar, mas não há espaço. Mas abrindo uma vaga não há canditatura por  
parte da empresa, a empresa pega no telefone e contacta de imediato o aluno portanto é 
nesta perspectiva. 
Pergunta: Tem noção da taxa de empregabilidade , pelo menos do curso de gestão ? 
Resposta: A taxa de empregabilidade no curso de gestão não é cem por cento porque os 
alunos vão para o ensino superior. 
Pergunta: Ou seja, ou vão para o ensino superior ou à partida têm colocação nas 
empresas ? 
Resposta: Sim, vários. Porque temos alunos seguros, temos alunos que já no estágio 
dizem “olhe eu agora vou ter que me ausentar porque vou”, mesmo em micro empresas, 
“vou ter de ir”. Dão-lhes a chave de abrir e fechar. Isto é muito positivo, é sinal que ao 
final de uma horas, dias, há uma confiança muito grande pela responsabilidade que o 
aluno possa ter. O aluno sente-se útil, a empresa vê nele uma mais valia, “aprendi 
alguma coisa do saber estar”. O que temos vindo a assistir, e tem sido muito importante, 
é o saber estar, e é ai que também trabalhamos muito os alunos - a postura, a forma 
como há-de estar, como se há-de apresentar, como há-de comunicar - e portanto aí acho 
que temos vindo a conseguir alguns pontos. O aluno quando vai mostra muitas vezes no 
mercado de trabalho, e a resposta é sempre “professora lá é diferente, lá é o posto de 
trabalho”. A verdade é que temos alunos que dentro da sala de aula não são os mais 
aplicados e lá são muitos empenhados. Depois tentamos definir, em função daquilo que 
entendemos e já conhecemos das empresas, tentamos, é logico, colocar os alunos, 
naquela perpectiva de impelir nas férias o futuro e depois tentamos combinar com as 
empresas aquilo que eles possam fazer. Eles solicitam a nossa opinião nós damos mas 
nunca impondo, nunca dizemos o aluno tem que fazer isto , tem que fazer aquilo, damos 
dicas em relação às actividades da gestão. Claro que no início é sempre muito mais 
elementar e procuramos muito isso, pedimos muitas vezes - o arquivo, e eu explico 
porquê. É atraves do arquivo, dos documentos que eles veem uma realidade de uma 
empresa e das partes que às vezes explicamos, veem como é que uma empresa 
comunica, têm acesso a muita informação da empresa, eles conseguem se forem 
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minimamente atentos ver o que a empresa é. Ao longo destes 13 anos tem sido muito 
positiva esta ligação ao mercado de trabalho. 
Pergunta: Há algum tipo de avalição no fim desse estágio ? 
Resposta: Há, o aluno no final do estágio é avaliado através de uma ficha de 
desempanho, feito sempre com o professor acompanhante e o tutor da empresa. Nesta 
ficha de avalição nós procuramos que sejam avaliados parâmetros como a 
responsabilidade, assiduidade, procura de conhecer mais, a capacidade de ser crítico ao 
seus erros, de muitas vezes questionar porque é que é assim, facilidade crítica  em 
relaçao àquilo que se faz e depois um aspecto muito importante é a flexibilidade no 
sentido da disponibilidade, de poder contribuir para a empresa, isto é prontificar-se, ter 
iniciativa. 
Pergunta: Em termos de contacto com as empresas para além desse estágio, 
disponibilizam formação, ou que tipo de relacionamento vão mantendo? 
Resposta: Para além disso, dentro desse estágio, os alunos no terceiro ano fazem uma 
prova de aptidão profissional. E essa prova tem por base o que possam fazer na 
empresa. A pessoa da empresa é chamada ao júri de avaliação, orientador de estágio e 
da PAP na Empresa. Essas pessoas defendem publicamente aquele trabalho como se 
fosse deles. Na discussão de notas querem sempre que os seus alunos tenham melhor 
nota. 
Pergunta: em termos de envolvimento com a comunidade, que envolvimento há? 
Resposta: Na restauração é mais fácil, são convidados a fazer serviços de restauração 
quando há algum evento, por exemplo na feira do Vinho e da Vinha. No curso de 
gestão, o primeiro evento foi a introdução do Euro, convidámos oradores de instituições 
e convidámos pessoas da comunidade para a sessão de esclarecimento. 
Pergunta: Focando no empreendedorismo, o projeto de criação de empresa acompanha 
os três anos? Que matérias leccionam? 
Resposta: para a empresa propriamente dita, RH, contratação, divulgação de currículo, 
onde procurar pessoas. Eles veem como encontrar pessoas habilitadas, no direito fazem 
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o contratro de trabalho, na gestão a ligação com Segurança Social, Autoridade 
Tributária, processamento de salários, declaração de IRS e IRC. E repetem estes 
processos, fazem o preenchimento dos documentos. Fazem gestão de stocks, compras, 
gestão comercial em que aprendem a faturar os artigos da sua empresa, elaboração de 
catálogo, contabilidade, IES. 
Em relação à inovação e empreendedorismo, no último ano fazemos visita à WRC, 
fazemos ligação às instituições bancárias, falamos e damos indicação de candidaturas, 
por exemplo ao QREN. Que tipos de apoio posso ter, se não tenho capital, que apoios o 
estado dá. 
Pergunta: E em termos de ideias de negócios? 
Resposta: eles na inovação e empreendedorismo procuram a expansão, como vamos 
transformar a empresa. Isto já é quase dos últimos módulos, não recomeçam do zero, 
adoptam. Os PALOPs pensam na internacionalização, e penso que as podem colocar em 
prática nos seus países, e apostam na prestação de serviços. 
Pergunta: A avaliação das ideias de negócio como é feita? 
Resposta: eles pesquisam, mais no terceiro ano, a capacidade financeira necessária. Não 
temos a perspetiva de avaliar as ideias deles, mas seria uma boa ideia, nunca pensámos 
nisso.   
Pergunta: Avaliam a rentabilidade do projeto? 
Resposta: Eles próprios veem os custos, pelos dados que recolhem, para nós é 
indiferente quantas faturas passam. Gostaria de melhorar, mas não é fácil, mas era a 
simulação da comercialização. Os custos são realistas, a concorrência também, mas a 
parte das vendas não, não conseguimos colocar em prática. Os dados são inventados por 
eles. 
Pergunta: Não desenvolvem um plano de negócios? 
Resposta: eles aprendem a elaborar um plano de negócios, as fases, análises 
documentos, eles criam um plano de negócios da sua própria empresa, com dados mais 
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ou menos reais. Fazemos isso mas não com dados muito fidedignos. Aprendem VAB, 
TIR, em análise de projeto. 
Pergunta: Procuram incutir a leitura de revistas, jornais? 
Resposta: isso é uma dificuldade. Em economia procura fazer-se isso pelo menos de 
duas em duas semanas, perceber o que se passa, o que veem nos jornais. Eles próprios 
vêm perguntar. Quando foi o anúncio da Troika parámos a aula para ouvir o que se 
passava. Isto passa-se em todos os cursos, em restauração eles também têm economia, 
para perceberem o que acontece. 
É difícil criar hábitos de leitura, mas procuramos estimular isso e ouvir telejornais e 
comentários, para eles terem noção do que acontece e o porquê das coisas. 
Pergunta: trabalham a autonomia do aluno? 
Resposta: é daquelas capacidades que o aluno… à medida que os anos avançam, os 
alunos não têm essa capacidade. Há alunos que trabalham bem os meios informáticos, 
mas na autonomia de pesquisar informação por exemplo, não sabem onde procurar. 
Pergunta: e em termos de contacto com TICs? 
Resposta: eles têm contacto com os softwares de faturação, contabilidade, gestão. 
Pergunta: Nas aulas usam? 
Resposta: Eles trabalham no programa durante as aulas. Mas as outras são dadas com 
diapositivos ou em diálogo com os alunos, transmitindo situações práticas. 
Pergunta: Têm alunos internacionais? 
Resposta: Em gestão, no último ano, em 18 temos 4 nacionais. 
Pergunta: e no final eles fixam-se cá ou voltam para o país de origem? 
Resposta: temos alguns que vão para o ensino superior, temos outros que ficam a 
trabalhar cá. São alunos empenhados e com sucesso. 
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Anexo 4 – Características Empreendedores Inquiridos e 1º ano 
   
Inquiridos 1º ano Gestão 
1º ano - 
Restauração 
Característica Q Afirmação Média 
% 
indivíduos 
que 
respondem 
4 ou 5 
Média 
% 
indivíduos 
que 
respondem 
4 ou 5 
Média 
% 
indivíduos 
que 
respondem 
4 ou 5 
Necessidade 
Realização 
1 
Estabeleço metas e frequentemente verifico se atingi os meus 
objetivos 
3,66 59% 3,96 75% 3,00 22% 
2 Sinto necessidade de contruir o meu império. 3,28 44% 3,63 63% 3,00 0% 
Necessidade de realização (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,47 62% 3,79 79% 3,00 22% 
Auto controlo 
3 Gosto de estabelecer os meus próprios objetivos 3,69 64% 3,92 79% 3,00 30% 
4 Acredito que fazemos a nossa própria sorte. 3,50 53% 3,88 75% 3,00 9% 
5 
Tenho uma forte necessidade de trabalhar de forma 
independente. 
3,39 46% 3,75 58% 3,00 4% 
Auto controlo (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,53 54% 3,85 79% 3,00 4% 
Propensão ao 
risco 
6 Poder-me-ia descrever como um(a) apostador(a). 3,26 44% 3,42 50% 2,00 9% 
7 Dou grande importância ao planeamento antes de qualquer ação. 3,49 15% 3,63 4% 3,00 35% 
8 
Antes de tomar uma decisão avalio cuidadosamente todas as 
vantagens e desvantagens 
3,51 18% 3,67 17% 3,00 30% 
Propensão ao risco (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,42 13% 3,57 8% 2,67 26% 
Tolerância à 
incerteza 
9 Tenho facilidade em lidar com situações ambíguas. 3,39 44% 3,36 41% 3,00 22% 
10 
Desisto sem grande resistência quando as coisas não correm à 
minha maneira. 
3,20 30% 3,38 13% 2,00 65% 
11 Sinto que demoro muito tempo a tomar uma decisão. 3,38 25% 3,42 17% 3,00 48% 
12 Confio na minha intuição e sigo-a com frequência. 3,31 43% 3,17 42% 3,00 26% 
Tolerância à incerteza (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,32 57% 3,33 42% 2,75 65% 
Auto confiança 
13 Sigo frequentemente as minhas intuições. 3,23 41% 3,04 38% 3,00 22% 
14 Sou bem sucedido(a) a enfrentar desafios e problemas. 3,28 36% 3,21 33% 3,00 13% 
Auto confiança (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,25 51% 3,13 46% 3,00 35% 
Inovação 
15 Considero-me uma pessoa pouco intuitiva. 3,11 28% 3,25 17% 2,00 57% 
16 
Procuro novas formas de resolver os problemas com que me 
deparo. 
3,41 43% 3,25 33% 3,00 22% 
17 
Costumo ter frequentemente ideias sobre novos 
produtos/serviços que gostava de criar. 
3,23 39% 3,08 29% 2,00 17% 
18 Prefiro tarefas que domino e que me sinto seguro(a) a realizar. 3,54 7% 3,50 4% 3,00 13% 
Inovação (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,32 44% 3,27 25% 2,50 35% 
Networking 
19 
Identifico frequentemente tendências à minha volta antes da 
maioria das pessoas. 
3,31 43% 3,33 38% 3,00 17% 
20 
Sou desinibido(a) e facilmente estabeleço contacto com 
desconhecidos. 
3,67 56% 3,54 46% 3,00 48% 
21 Aproveito qualquer situação para conhecer pessoas novas. 3,74 62% 3,54 46% 3,00 61% 
22 
Sinto que disponho de todos os conhecimentos e ferramentas 
necessárias para levar a cabo um projeto, independentemente da 
sua natureza. 
3,41 43% 3,63 46% 3,00 13% 
23 
Considero que os conhecimentos e competências necessárias 
para realizar um projeto estão dispersos por várias pessoas. 
3,57 51% 3,71 50% 3,00 26% 
Networking (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,54 54% 3,55 50% 3,00 35% 
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Anexo 5 – Influência da EVEB - 1º ano 
Afirmação Ano 1 
Ano 1 
restaur 
Ano 1 
gestão 
1. A escola permitiu-me desenvolver novas formas de executar tarefas e propor novas 
ideias/projetos. 
4,09 3,74 4,42 
2. A EVEB despertou-me interesse pela procura de novas ideias/projetos. 3,98 3,65 4,29 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las com menos 
nervosismo. 
3,89 3,39 4,38 
4. A EVEB estimulou os meus conhecimentos e competências. 4,19 4,09 4,29 
5.  A escola deu-me a conhecer o empreendedorismo enquanto carreira alternativa a trabalho 
dependente encorajando-me a seguir essa opção. 
4,04 3,65 4,42 
6. A escola permitiu-me desenvolver conhecimentos de negociação e liderança. 4,04 3,83 4,26 
7. A escola permitiu-me identificar oportunidades de negócio e pensar em novos 
produtos/serviços. 
3,78 3,52 4,04 
8. A escola permitiu-me desenvolver competências e ferramentas de planeamento e de estratégia. 3,98 3,78 4,17 
9. Na EVEB tive a oportunidade de ouvir testemunhos reais de empreendedores de sucesso que 
me inspiraram. 
3,38 3,22 3,54 
10.  Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 3,64 4,00 3,29 
11.  Foi-me exigido estar constamente atualizado sobre a minha área de formação. 3,70 3,96 3,46 
12. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre as tendências do mercado e empresas 
da minha área, nomeadamente através de leitura de jornais e revistas da especialidade. 
3,79 3,96 3,63 
13. Foi-me permitido desenvolver uma rede de contactos na área que considero importante. 3,55 3,74 3,38 
14. Abordámos case studies de sucesso na minha área. 3,07 2,95 3,17 
15. Nas aulas experimentámos técnicas de discussão e brainstorming para resolução de 
problemas. 
3,30 3,35 3,25 
16. Aprendi a utilizar e confiar na intuição. 3,36 3,09 3,63 
17. Foram-me indicados os procedimentos de criação de uma empresa. 3,49 3,09 3,88 
18. Disponibilizaram-me a informação necessária sobre obtenção de financiamento para uma 
nova empresa. 
3,57 3,17 3,96 
19. Sinto-me uma pessoas mais confiante e capaz de enfrentar qualquer desafio. 3,68 3,48 3,88 
20. Permitiu-me reconhecer o valor e importância da inovação e desenvolver ferramentas que 
me permitem desenvolver produtos inovadores. 
3,62 3,35 3,88 
21. Utilizei várias fontes de informação alternativas e aprendi a identificar agendas e interesses 
dos emissores dessas informações. 
3,85 3,78 3,92 
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Anexo 6 – Metodologias da EVEB – Diferenças 1º e 3º ano Gestão 
 
 
  
Afirmações 3º ano 1º ano Diferença 
1. A escola permitiu-me desenvolver novas formas de executar tarefas e propor novas 
ideias/projetos. 
4,71 4,42 0,30 
2. A EVEB despertou-me interesse pela procura de novas ideias/projetos. 4,50 4,29 0,21 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las com 
menos nervosismo. 
4,71 4,38 0,34 
9. Na EVEB tive a oportunidade de ouvir testemunhos reais de empreendedores de 
sucesso que me inspiraram. 
4,64 3,54 1,10 
10. Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 4,64 3,29 1,35 
11. Foi-me exigido estar constamente atualizado sobre a minha área de formação. 4,36 3,46 0,90 
12. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre as tendências do mercado e 
empresas da minha área, nomeadamente através de leitura de jornais e revistas da 
especialidade. 
4,43 3,63 0,80 
13. Foi-me permitido desenvolver uma rede de contactos na área que considero 
importante. 
4,57 3,38 1,20 
14. Abordámos case studies de sucesso na minha área. 4,64 3,17 1,47 
15. Nas aulas experimentámos técnicas de discussão e brainstorming para resolução 
de problemas. 
4,57 3,25 1,32 
16. Aprendi a utilizar e confiar na intuição. 4,64 3,63 1,02 
19. Sinto-me uma pessoas mais confiante e capaz de enfrentar qualquer desafio. 4,50 3,88 0,63 
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Anexo 7 – Características Empreendedoras Gestão 
   
1º ano Gestão 3º ano Gestão 
Característica Q Afirmação Média 
% 
indivíduos 
que 
respondem 
4 ou 5 
Média 
% 
indivíduos 
que 
respondem 
4 ou 5 
Necessidade 
Realização 
1 
Estabeleço metas e frequentemente verifico se atingi os meus 
objetivos 
3,96 75% 4,21 93% 
2 Sinto necessidade de contruir o meu império. 3,63 63% 4,07 86% 
Necessidade de realização (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,79 79% 4,14 100% 
Auto controlo 
3 Gosto de estabelecer os meus próprios objetivos 3,92 79% 4,29 93% 
4 Acredito que fazemos a nossa própria sorte. 3,88 75% 4,21 86% 
5 
Tenho uma forte necessidade de trabalhar de forma 
independente. 
3,75 58% 4,14 93% 
Auto controlo (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,85 79% 4,21 93% 
Propensão ao 
risco 
6 Poder-me-ia descrever como um(a) apostador(a). 3,42 50% 4,29 93% 
7 Dou grande importância ao planeamento antes de qualquer ação. 3,63 4% 4,29 0% 
8 
Antes de tomar uma decisão avalio cuidadosamente todas as 
vantagens e desvantagens 
3,67 17% 4,29 0% 
Propensão ao risco (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,57 8% 4,29 0% 
Tolerância à 
incerteza 
9 Tenho facilidade em lidar com situações ambíguas. 3,36 41% 4,36 86% 
10 
Desisto sem grande resistência quando as coisas não correm à 
minha maneira. 
3,38 13% 4,21 0% 
11 Sinto que demoro muito tempo a tomar uma decisão. 3,42 17% 4,43 0% 
12 Confio na minha intuição e sigo-a com frequência. 3,17 42% 4,14 71% 
Tolerância à incerteza (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,33 42% 4,29 71% 
Auto confiança 
13 Sigo frequentemente as minhas intuições. 3,04 38% 4,00 79% 
14 Sou bem sucedido(a) a enfrentar desafios e problemas. 3,21 33% 4,21 79% 
Auto confiança (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,13 46% 4,11 86% 
Inovação 
15 Considero-me uma pessoa pouco intuitiva. 3,25 17% 3,86 0% 
16 
Procuro novas formas de resolver os problemas com que me 
deparo. 
3,25 33% 4,21 93% 
17 
Costumo ter frequentemente ideias sobre novos 
produtos/serviços que gostava de criar. 
3,08 29% 4,21 93% 
18 Prefiro tarefas que domino e que me sinto seguro(a) a realizar. 3,50 4% 4,14 0% 
Inovação (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,27 25% 4,11 93% 
Networking 
19 
Identifico frequentemente tendências à minha volta antes da 
maioria das pessoas. 
3,33 38% 4,29 93% 
20 
Sou desinibido(a) e facilmente estabeleço contacto com 
desconhecidos. 
3,54 46% 4,29 86% 
21 Aproveito qualquer situação para conhecer pessoas novas. 3,54 46% 4,29 93% 
22 
Sinto que disponho de todos os conhecimentos e ferramentas 
necessárias para levar a cabo um projeto, independentemente da 
sua natureza. 
3,63 46% 4,29 86% 
23 
Considero que os conhecimentos e competências necessárias 
para realizar um projeto estão dispersos por várias pessoas. 
3,71 50% 4,21 93% 
Networking (dummy, em que 1: indivíduos que 
respondem 4 ou 5 a pelo menos 3 afirmações; 0: outros casos) 
3,55 50% 4,27 93% 
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Anexo 8 - Influência da EVEB  
Afirmação Todos 1º ano 3º ano 
1. A escola permitiu-me desenvolver novas formas de executar tarefas e propor novas 
ideias/projetos. 
4,23 4,09 4,71 
2. A EVEB despertou-me interesse pela procura de novas ideias/projetos. 4,10 3,98 4,50 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las com menos 
nervosismo. 
4,08 3,89 4,71 
4. A EVEB estimulou os meus conhecimentos e competências. 4,30 4,19 4,64 
5.  A escola deu-me a conhecer o empreendedorismo enquanto carreira alternativa a trabalho 
dependente encorajando-me a seguir essa opção. 
4,20 4,04 4,71 
6. A escola permitiu-me desenvolver conhecimentos de negociação e liderança. 4,22 4,04 4,79 
7. A escola permitiu-me identificar oportunidades de negócio e pensar em novos 
produtos/serviços. 
4,02 3,78 4,79 
8. A escola permitiu-me desenvolver competências e ferramentas de planeamento e de 
estratégia. 
4,13 3,98 4,64 
9. Na EVEB tive a oportunidade de ouvir testemunhos reais de empreendedores de sucesso que 
me inspiraram. 
3,67 3,38 4,64 
10.  Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 3,87 3,64 4,64 
11.  Foi-me exigido estar constamente atualizado sobre a minha área de formação. 3,85 3,70 4,36 
12. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre as tendências do mercado e empresas 
da minha área, nomeadamente através de leitura de jornais e revistas da especialidade. 
3,93 3,79 4,43 
13. Foi-me permitido desenvolver uma rede de contactos na área que considero importante. 3,79 3,55 4,57 
14. Abordámos case studies de sucesso na minha área. 3,44 3,07 4,64 
15. Nas aulas experimentámos técnicas de discussão e brainstorming para resolução de 
problemas. 
3,59 3,30 4,57 
16. Aprendi a utilizar e confiar na intuição. 3,66 3,36 4,64 
17. Foram-me indicados os procedimentos de criação de uma empresa. 3,72 3,49 4,50 
18. Disponibilizaram-me a informação necessária sobre obtenção de financiamento para uma 
nova empresa. 
3,80 3,57 4,57 
19. Sinto-me uma pessoas mais confiante e capaz de enfrentar qualquer desafio. 3,87 3,68 4,50 
20. Permitiu-me reconhecer o valor e importância da inovação e desenvolver ferramentas que me 
permitem desenvolver produtos inovadores. 
3,84 3,62 4,57 
21. Utilizei várias fontes de informação alternativas e aprendi a identificar agendas e interesses 
dos emissores dessas informações. 
4,02 3,85 4,57 
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Anexo 9 – Dados Gerais do Estudo Empírico 
Género Inquiridos Ano 1 Ano 3 
Masculino 52,5% 26 6 
Feminino 47,5% 21 8 
Total 61 47 14 
 
6. Porque razão escolheste a EVEB  
    TODOS Ano 1 Ano 3 TODOS Ano 1 Ano 3 
Proximidade de residência 8 7 1 13,1% 14,9% 7,1% 
Por opção própria 49 36 13 80,3% 76,6% 92,9% 
Foi uma escolha dos meus 
pais 
4 4 0 6,6% 8,5% 0,0% 
Outra. Qual? 0 0 0 0,0% 0,0% 0,0% 
Total 61 47 14 
   
 
7. Quando terminares a tua formação, pretendes prosseguir os estudos? 
   
TODOS Ano 1 Ano 3 TODOS Ano 1 Ano 3 
Sim, sempre foi o meu objetivo 
frequentar uma instituição de 
ensino superior. 
8 5 3 13,1% 10,6% 21,4% 
Sim, sinto que necessito de 
aprofundar conhecimentos e 
competências. 
2 2 0 3,3% 4,3% 0,0% 
Sim, no mundo atual é 
indispensável um curso superior. 
12 7 5 19,7% 14,9% 35,7% 
Não, sinto que já detenho todos os 
conhecimentos e formação de que 
necessito. 
14 10 4 23,0% 21,3% 28,6% 
Não, nunca foi o meu objetivo. 25 23 2 41,0% 48,9% 14,3% 
SIM 22 14 8 36,1% 29,8% 57,1% 
NÃO 39 33 6 63,9% 70,2% 42,9% 
Total 61 47 14 
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10. Estás familiarizado com o conceito de Empreendedorismo? 
   
TODOS Ano 1 Ano 3 TODOS Ano 1 Ano 3 
Sim, plenamente 
familiarizado. 
39 25 14 63,9% 53,2% 100,0% 
Mais ou menos, já ouvi 
falar mas não estou 
muito informado sobre 
o tema. 
16 16 0 26,2% 34,0% 0,0% 
Não. 6 6 0 9,8% 12,8% 0,0% 
TOTAL 61 47 14 
   
 
 
11. Gostarias de criar o teu prório negócio? 
   
Todos Ano 1 Ano 3 Todos Ano 1 Ano 3 
Sim, gostaria mas sinto que não tenho o 
conhecimento necessário. 0 3 0 0,0% 6,4% 0,0% 
Sim, faço planos de montar a minha 
empresa. 8 7 6 21,1% 14,9% 42,9% 
Sim, mas não disponho do capital necessário. 8 3 5 21,1% 6,4% 35,7% 
Não, nunca pensei nisso. 17 28 2 44,7% 59,6% 14,3% 
Não, prefiro trabalhar por conta de outrém. 5 6 1 13,2% 12,8% 7,1% 
Sim 
16 13 11 
42,1
% 
27,7
% 
78,6
% 
Não 
22 34 3 
57,9
% 
72,3
% 
21,4
% 
   
38 47 14 
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Anexo 10 – Características Empreendedoras – 1º ano Gestão 
1. Estabeleço metas e frequentemente verifico se atingi os meus objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 6 13 5 0 24 
2. Sinto necessidade de contruir o meu império. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 8 14 1 0 24 
3. Gosto de estabelecer os meus próprios objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 4 15 4 0 24 
4. Acredito que fazemos a nossa própria sorte. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 0 5 13 5 0 24 
5. Tenho uma forte necessidade de trabalhar de forma independente. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 10 10 4 0 24 
6. Poder-me-ia descrever como um(a) apostador(a). 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 3 9 11 1 0 24 
7. Dou grande importância ao planeamento antes de qualquer ação. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 10 10 3 0 24 
8. Antes de tomar uma decisão avalio cuidadosamente todas as vantagens e desvantagens. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 4 5 10 5 0 24 
9. Tenho facilidade em lidar com situações ambíguas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 2 10 6 3 2 24 
10. Desisto sem grande resistência quando as coisas não correm à minha maneira. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 1 9 10 2 0 24 
11. Sinto que demoro muito tempo a tomar uma decisão. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 2 8 8 4 0 24 
12. Confio na minha intuição e sigo-a com frequência. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 4 8 8 2 0 24 
13. Sigo frequentemente as minhas intuições. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
3 4 8 7 2 0 24 
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14. Sou bem sucedido(a) a enfrentar desafios e problemas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 5 11 6 2 0 24 
15. Considero-me uma pessoa pouco intuitiva. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 4 11 8 1 0 24 
16. Procuro novas formas de resolver os problemas com que me deparo. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 4 12 6 2 0 24 
17. Costumo ter frequentemente ideias sobre novos produtos/serviços que gostava de criar. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 5 12 7 0 0 24 
18. Prefiro tarefas que domino e que me sinto seguro(a) a realizar. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 13 7 3 0 24 
19. Identifico frequentemente tendências à minha volta antes da maioria das pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 14 9 0 0 24 
20. Sou desinibido(a) e facilmente estabeleço contacto com desconhecidos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 3 10 6 5 0 24 
21. Aproveito qualquer situação para conhecer pessoas novas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 2 11 7 4 0 24 
22. Sinto que disponho de todos os conhecimentos e ferramentas necessárias para levar a cabo um projeto, 
independentemente da sua natureza. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 12 6 5 0 24 
23. Considero que os conhecimentos e competências necessárias para realizar um projeto estão dispersos por várias pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 12 7 5 0 24 
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Anexo 11 – Influência EVEB – 1º ano Gestão  
1. A escola permitiu-me desenvolver novas formas de executar tarefas e propor novas ideias/projetos. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 2 10 12 0 24 
2. A EVEB despertou-me interesse pela procura de novas ideias/projetos. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 3 11 10 0 24 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las com menos nervosismo. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 3 9 12 0 24 
4.  A EVEB estimulou os meus conhecimentos e competências. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 3 11 10 0 24 
5.  A escola deu-me a conhecer o empreendedorismo enquanto carreira alternativa a trabalho dependente encorajando-me a seguir 
essa opção. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 3 8 13 0 24 
6.  A escola permitiu-me desenvolver conhecimentos de negociação e liderança. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 3 11 9 1 24 
7.  A escola permitiu-me identificar oportunidades de negócio e pensar em novos produtos/serviços. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 6 10 7 1 24 
8.  A escola permitiu-me desenvolver competências e ferramentas de planeamento e de estratégia. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 6 8 10 0 24 
9. Na EVEB tive a oportunidade de ouvir testemunhos reais de empreendedores de sucesso que me inspiraram. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
1 4 6 7 6 0 24 
10. Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
2 7 5 2 8 0 24 
11. Foi-me exigido estar constamente atualizado sobre a minha área de formação. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
1 4 7 7 5 0 24 
12. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre as tendências do mercado e empresas da minha área, nomeadamente 
através de leitura de jornais e revistas da especialidade. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 3 7 10 4 0 24 
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13. Foi-me permitido desenvolver uma rede de contactos na área que considero importante. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
2 4 5 9 4 0 24 
14. Abordámos case studies de sucesso na minha área. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
3 4 6 6 4 1 24 
15. Nas aulas experimentámos técnicas de discussão e brainstorming para resolução de problemas. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
1 8 2 10 3 0 24 
16. Aprendi a utilizar e confiar na intuição. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
1 3 4 12 4 0 24 
17. Foram-me indicados os procedimentos de criação de uma empresa. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 2 5 11 6 0 24 
18. Disponibilizaram-me a informação necessária sobre obtenção de financiamento para uma nova empresa. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 1 4 14 5 0 24 
19. Sinto-me uma pessoas mais confiante e capaz de enfrentar qualquer desafio. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 1 5 14 4 0 24 
20. Permitiu-me reconhecer o valor e importância da inovação e desenvolver ferramentas que me permitem desenvolver 
produtos inovadores. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 7 13 4 0 24 
21. Utilizei várias fontes de informação alternativas e aprendi a identificar agendas e interesses dos emissores dessas 
informações. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 6 14 4 0 24 
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Anexo 12 – Características Empreendedoras 1º ano Restauração 
1- Estabeleço metas e frequentemente verifico se atingi os meus objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 1 15 5 0 0 23 
2- Sinto necessidade de contruir o meu império. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
3 7 13 0 0 0 23 
3- Gosto de estabelecer os meus próprios objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 3 12 7 0 0 23 
4- Acredito que fazemos a nossa própria sorte. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
3 4 13 2 0 1 23 
5- Tenho uma forte necessidade de trabalhar de forma independente. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 9 12 1 0 0 23 
6- Poder-me-ia descrever como um(a) apostador(a). 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
3 8 10 2 0 0 23 
7- Dou grande importância ao planeamento antes de qualquer ação. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 6 8 7 0 0 23 
8- Antes de tomar uma decisão avalio cuidadosamente todas as vantagens e desvantagens. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 5 10 6 0 0 23 
9- Tenho facilidade em lidar com situações ambíguas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 7 9 3 2 0 23 
10- Desisto sem grande resistência quando as coisas não correm à minha maneira. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 14 7 0 1 0 23 
11- Sinto que demoro muito tempo a tomar uma decisão. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 11 9 2 1 0 23 
12- Confio na minha intuição e sigo-a com frequência. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 5 11 6 0 0 23 
13- Sigo frequentemente as minhas intuições. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 5 12 4 1 0 23 
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14- Sou bem sucedido(a) a enfrentar desafios e problemas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 6 13 3 0 0 23 
15- Considero-me uma pessoa pouco intuitiva. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 11 7 2 1 0 23 
16- Procuro novas formas de resolver os problemas com que me deparo. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 3 15 5 0 0 23 
17- Costumo ter frequentemente ideias sobre novos produtos/serviços que gostava de criar. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 6 11 3 1 0 23 
18- Prefiro tarefas que domino e que me sinto seguro(a) a realizar. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 2 13 5 2 0 23 
19- Identifico frequentemente tendências à minha volta antes da maioria das pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
2 7 10 4 0 0 23 
20- Sou desinibido(a) e facilmente estabeleço contacto com desconhecidos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 1 10 9 2 0 23 
21- Aproveito qualquer situação para conhecer pessoas novas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 0 8 12 2 0 23 
22- Sinto que disponho de todos os conhecimentos e ferramentas necessárias para levar a cabo um projeto, 
independentemente da sua natureza. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 9 10 3 0 0 23 
23- Considero que os conhecimentos e competências necessárias para realizar um projeto estão dispersos por várias 
pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
1 3 13 6 0 0 23 
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Anexo 13 – Características Empreendedoras – 3º ano Gestão 
1. Estabeleço metas e frequentemente verifico se atingi os meus objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 9 4 0 14 
2.  Sinto necessidade de contruir o meu império. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 1 8 4 0 14 
3.  Gosto de estabelecer os meus próprios objetivos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 8 5 0 14 
4. Acredito que fazemos a nossa própria sorte. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 2 7 5 0 14 
5. Tenho uma forte necessidade de trabalhar de forma independente. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 1 0 9 4 0 14 
6. Poder-me-ia descrever como um(a) apostador(a). 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 8 5 0 14 
7. Dou grande importância ao planeamento antes de qualquer ação. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 3 4 7 0 14 
8. Antes de tomar uma decisão avalio cuidadosamente todas as vantagens e desvantagens. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 8 5 0 14 
9. Tenho facilidade em lidar com situações ambíguas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 2 5 7 0 14 
10. Desisto sem grande resistência quando as coisas não correm à minha maneira. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 3 5 6 0 14 
11. Sinto que demoro muito tempo a tomar uma decisão. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 6 7 0 14 
12. Confio na minha intuição e sigo-a com frequência. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 4 4 6 0 14 
13. Sigo frequentemente as minhas intuições. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 3 8 3 0 14 
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14. Sou bem sucedido(a) a enfrentar desafios e problemas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 3 5 6 0 14 
15. Considero-me uma pessoa pouco intuitiva. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 4 8 2 0 14 
16. Procuro novas formas de resolver os problemas com que me deparo. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 9 4 0 14 
17. Costumo ter frequentemente ideias sobre novos produtos/serviços que gostava de criar. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 9 4 0 14 
18. Prefiro tarefas que domino e que me sinto seguro(a) a realizar. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 2 8 4 0 14 
19. Identifico frequentemente tendências à minha volta antes da maioria das pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 8 5 0 14 
20. Sou desinibido(a) e facilmente estabeleço contacto com desconhecidos. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 2 6 6 0 14 
21. Aproveito qualquer situação para conhecer pessoas novas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 8 5 0 14 
22. Sinto que disponho de todos os conhecimentos e ferramentas necessárias para levar a cabo um projeto, 
independentemente da sua natureza. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 2 6 6 0 14 
23. Considero que os conhecimentos e competências necessárias para realizar um projeto estão dispersos por várias pessoas. 
[1] [2] [3] [4] [5] NS/NR Total 
0 0 1 9 4 0 14 
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Anexo 14 – Influência EVEB – 3º ano Gestão 
1. Estabeleço metas e frequentemente verifico se atingi os meus objetivos. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 4 10 0 14 
2. Sinto necessidade de contruir o meu império. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 7 7 0 14 
3. Na EVEB confrontei-me com situações de incerteza e aprendi a enfrentá-las com menos nervosismo. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 4 10 0 14 
4. A EVEB estimulou os meus conhecimentos e competências. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 5 9 0 14 
5. A escola deu-me a conhecer o empreendedorismo enquanto carreira alternativa a trabalho dependente 
encorajando-me a seguir essa opção. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 4 10 0 14 
6. A escola permitiu-me desenvolver competências de negociação e liderança. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 3 11 0 14 
7. A escola permitiu-me identificar oportunidades de negócio e pensar em novos produtos/serviços. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 3 11 0 14 
8. A escola permitiu-me desenvolver competências e ferramentas de planeamento e de estratégia. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 5 9 0 14 
9. Na EVEB tive a oportunidade de ouvir testemunhos reais de empreendedores de sucesso que me inspiraram. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 5 9 0 14 
10. Foi possível ter contacto com empresas da minha área de formação. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 5 9 0 14 
11. Foi-me exigido estar constamente atualizado sobre a minha área de formação. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 9 5 0 14 
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12. Foi-me exigido estar constantemente atualizado sobre as tendências do mercado e empresas da minha área, 
nomeadamente através de leitura de jornais e revistas da especialidade. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 8 6 0 14 
13. Foi-me permitido desenvolver uma rede de contactos na área que considero importante. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 6 8 0 14 
14. Abordámos case studies de sucesso na minha área. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 5 9 0 14 
15. Nas aulas experimentámos técnicas de discussão e brainstorming para resolução de problemas. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 6 8 0 14 
16. Aprendi a utilizar e confiar na intuição. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 5 9 0 14 
17. Foram-me indicados os procedimentos de criação de uma empresa. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 7 7 0 14 
18. Disponibilizaram-me a informação necessária sobre obtenção de financiamento para uma nova empresa. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 6 8 0 14 
19. Sinto-me uma pessoas mais confiante e capaz de enfrentar qualquer desafio. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 7 7 0 14 
20. Permitiu-me reconhecer o valor e importância da inovação e desenvolver ferramentas que me permitem 
desenvolver produtos inovadores. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 6 8 0 14 
21. Utilizei várias fontes de informação alternativas e aprendi a identificar agendas e interesses dos emissores dessas 
informações. 
1 2 3 4 5 NS/NR Total 
0 0 0 6 8 0 14 
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Anexo 15 – Plano de Estudos Restauração 
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Anexo 16 – Plano de Estudos Gestão 
 
 
